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ESTADOS UNIDOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXl - N' &Z CAPITAL f'EDEltAL QUARTA-FEIRA, 4 DE M<\10 DE 1 .. 

-tr-n-7 

CONC;RESSO NACIONAL 
PRESIDF;NCIA 

8ESSOf:S CONJ'(JNTAS DESTI:S Al.lAS A Al'REVIAÇAO DE VETOS 
l'RESWENOIAlS 

O Pl'esidente do aeuado f'edçral, com o objetivo de dar melbOr dis­
tribuição às matérias das SE:ssôe:s conjuntu.s destüHl.d&s a. apt·ec1açáo de 
TQW~J pi'estdenclai~, resol\ .. e. 

a) cancelar a sessoo man.ada para 13 cte maio; 
b> conYOC3.:; Hssàu conjtmta para 26 do Jlle3lno mê3', M 21 horas e 30 

Jll!nutos: 
<:) estabelecEr pal'a as sessões de 10, 11, 12, 24, 25 e 26 de maio a. 

p;;uta COll::)tante da. relação W.:\~JU\.. 
Senado FederaJ, 27 de abril âe 1966. - Auro Irloun;; Anãrade, Presidente 

4o Senado .E'ede:ral. 

- vet.o Cparcial) ao Projeto d.e Lei n9 3.141·B-65 na Câmara e núruft '·~ 
2:?1·63- no Be-Jlado, que õi~póe nov~ al.·1"l.O·UJçbes da Comi:;são de ,\farinbtl' 
~1erca.t'lte e dá outl';;tij providênc:a...c:; 

Dia. 12 dli ll'laio: 

- vet-o- (total) ao Projt:to d~ Lei n~' 2.019-B-65 na Câmara. e no 140~85-
no Senad·>, qut: prorroga po1· :.! tdolSJ anos o praw fixado no art. l'-' da Let 
n'< 3.6·10. de 10 de outn!Jro de !959. que dlSpoe sObre os exames de naullit~- · 
para os Auxiliare., de En!etmagem e Parteiras !'rá._ticas; .-- -. 

- veto (total> an Pwjeto do Lei n9 504-C-63 na Câmara. e nQ 3-66 nO 
Senado, que dispõe sàlJre das vcr~as orçamentárias destinadas ao deseovQI.oó;­
vimento econ~mico e socmi! ?U ~ investimentos e das vinculadas a a-justes 
bUaterats e da outras provldtnru:t.<>, -_,_ 

-"". 

. 'V_ SES~úES CONJUl'<T'AS l.lESTL..,ADAS A APitECIAr,jiO PE VETOS 
PltiCSlDENCIAlS 

Dia. 11) c:e umio: 

- veto <totalJ a..c Pro]-t'to de Lei n9 2.257~B~64 na Câmara e n9 112.,."65 · -" 
no senadJ, que. autoriza o 1\~il1fstét'io da Agricultura a fazer doação de ", .. 
terreno à Ass:Jrmça.o Rural 't~ Pedro Leopolao para construcã.o de 9eU- . 
Parqne de E:xpo;iç~o Agropecut~ria e .Industrial;' · · 

- vcr.o (pD.l'CillH ao frojetl) d~'> Lei n1 10-65 <C .N. > que aprova o Plano 
V~ctol· do Desenvolvímcnto do ~-icrdeste para os anos de 1966, 1967 e 1968 

. • da ou' .. Til'i providências; 

Dia 11 de n1aio· 

- veto (Wtal) no Projeto de Lei n9 2.5ll~B-65 na Cãruar!\. e n!J 27-65 
ao Sennd~., qut: regulamenta o pugnmento referente â. cota de que tnva 
• art. 2tl da Const-ituição Federal e dá outras pt·ovidêncía-s; 

· - veb (totan se Projeto de Lei n9 2.595-B-65 na Câmara e n<? 222-6:l 
ao Senado, que isenta de QUEl.isquer tributos as ernb:lrca.ções de até uma 
tllnelaQa; 

---- --· ~ ---- ----

- vl!~a <total) RfJ Proje!;O de Lei n'' 2. 4G7~B~64 na Câmara e n9 75~'­
no Sênado, que altem. a red~ção do art. 35 do Decl'eto-lei n11 3.199, a: _ 
14 de abril de 1911. qut: estalwlece as bases de Ol'ganlzação dos dc:sportos em.; 
rodo o Pals e dá outras pmvideuc .as. 

D!J. 17 d~ mara: 

- veLo (pal'cial no Proje{o df" Lel n? 13-65 <C. N.), que reajusta. .-Óiii,:-·· 
vencimentl.'S dos servidores civis 1_: militares. altera as aJiquotns dos nnpost.QÍ·­
de renda, iUlpe-rtação co:n.::umo e sêlo e a. quota de previdência sor.ial

4
-"" 

unific.:~ as contribuições b.:l~éod:v::: nas fôlha/. Ue salário e dá. outra:s pt(lrÕ!_<"' 
vWfncms; 

ATA DA 44? SESSÃO, tiO.ENADQ FEDERA' N' 835, de 29 de abrU- Sol!cita re-: 
EM 3 DE MAIO DE 1966 o;;;> t..t I tificações nos aurografos rcleremes .., 

t Projeto de Lei n9 3.192-B de 1966 na.-'. 
4~ Sessão Legisfativa, i O SR. l'1t!C:::HDEN1'E: ; OLíCIO Do ':'j.JI:"JlSTILI! ~ EXTB.~On- qucla Casa, q_!Je _cst.a~eelc.? nor~ :-

1 tll."ogueira da. Gnma) _ A lll;\.a de i DINAR!? .• PAR;\ ASSUNTOS DO ge1·a1," para a mshtu: ._10 e ~ execuçió. 
da 5~ Legislatura pre.::.ença acusa. 0 comparec~me!Ito de! GABlNEIE Cl\11. de Campanhas de Saude Publica. com 

.R.ESin~~NCI.~ DO SR. NOGOEHtA 13 Sez111ores Senadores. Havendo nu~ (Rest2lu1çáo ae autogJ"ajos de .Pro}No a part1op:.u;&o do Min!st-ério da SsU~ 
D.'\ GAIUA m~·o Jeg:al, d€(:laro aberta a sessão. , promlll(fadoJ e dâ outras provldénctas. 

AS 14 HORAS E 30 MINUT~~ ai ser !lia a_ at-a. 1 Of. s'n°, de 29 de aorU, com refe-
ACHAM-l:=IE: PRESENTES OS SE· 1 O Senhor 2Q Secretario proeede renc;a tia PrOJCW, mantido pelo Con·~ 
NHORl!:S SENADORES. '[ à leit1m1. d.:t ata da ~essão ante- Rre::;so NuCJonaL apos vuto pre.sid,el1-

rtor, qzte e awovada ::~em debates. ciat e promulgado peio .Prestdent.e do 

RESPOSTAS A Pll»WOS 
DE I"'l'ORniAÇõES 

I - do Ministro da Inàitslrta c dQ 
Oscar Pa~<>sos Senado FectcraJ, que dispõe .sóbre a 
Edm,rndo Levl / O Scnllor 19 secretàrio lê o se- Comercio <Avisos de 25 de s.~r:!P: l t·emunet>s.çao de pruhssíonais diplo-

.. Lobão ua Stlveira. I oumt.e: macto;; em Engenharia, Qulrnica, Ar~ 
Menezes Ptme11t-<>l EXPEDIENTE qurteturu, Agronomlr:~. e Veterimtria 
Manoel VUa.<;a. (projet.o qt;e .se transfcrn:.::'\: nr.. :.e1 n•.l R.<:querimei.r.o n 9 4 :lc 1966, d:~ St<nho'r 
lJomic!o Gonc!im I 1\-IENSAGElW DO PRUSIDE:"'iT'E 4.950-A, de :12 de abt·U de. 196Gl. Senn.dor Cuido Mn"""::l.ín; 

Etmil·lo de Moraes DA :REPúBLICA Oftc/os do Primeiro· Secretário da Cfl- N9 AP/47(66, com rdc1Enc!a ao Re .. 
Aloysio de carvalho I (restituiçdã~ de autógrafos d.e PrOJeto mara dos Deputados I querimento n9 738 de 1965, do Senhor 
Nozueil'a. da. Gama. ~ ... Lf-i promulgado} N" 328. de 28 de S1Jl'll Comunica senador Vnscnncelos TOrres· 

I N9 M de 196fi (n9 de orir;2m 205 d3~haver s1do considerado oprovo.da, nos . . r ' 
Ltno de Mattos 1966), de 29 de a.bril, referente :i.s • termos do § 49 do 'trtigo !fi da :Jmen .. · _II .- ~o M:ntstro da t taçáo e Obres 
Pedro Ludovico pa;·te:s ntant.icta 3, após veto prcsid-:-n- • da. Cor_<stltucionat n" 17, a em:mda. Pttbltctls • 
BezelTa. NetQ ela!, do ~roj;t·:>_ que se transfrrnn~tt [d? Se~a~o no ~rojC'to _ele Lei que cUs- Aviso n" B-117, de ::!9 de- ab1.·il, com 
Guld'o Mondin ~ 13 _ na Lei n 4..Uao,. de 17 d.e dezetnblO poe sobte a pl,bhcnçao ~os. tttos re- re-fere-ncia no Requerimento 11., 830 d 

de 1965, que mJdiflca o Plano Nncto- latlvos aos servidores pubhvos civis _ e 
Em 3-5 ~@5 I nal de Via cá-o e-stabelecido pela Lei do Podf'r Executivo e ctâ outras vro- 1965. do Se-nhor Stnador F1Unto ::..-1u14 

Paulo de Asi1Y:t nn 4.592. d~ 2~ de dezembro de I!Hi4. vtdl'incln~. J !er. 

Nt~ GM/APJ45, 06, colll referência a.o 

J 
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1012 Quar~a-feir..: 

I PARECERES 
Parecer n9 387, de 1966 

Da comissáo de Projetos do Exe 4 

cutivo, sôbre o Projeto de Lei nP 
ti3, ae 1966 (nl1 3.539-B de 1966 .­

Cttmara). que revoga dispositivo da 
Let n'~ 4.213, de 14 de fevereiro de 
1963, que hiSP6e sôbre o Departa--
7nento Nacional de Portos e Vias 
Navegáveis. 

Relator: Sr. Bezerra Neto. 

W. O presente projeto de lei visa 
a revogar a letra "g", do item A do 
ajl'tigo 6\1 da Leí n\'1 4.213, de 14 de 
ftvereuo de 1963, acrescentar a letra 
" U" ao artigo 2"1, dar nova redação à. 
l•tra j'o" _ do artigo 99, e incluir os 
§ § 3°, 49 e 5~ e 69, tudo na referida 

Lêi n~ 4.213. 
2. Ao se originar d-e mensagem do 

Pbder Execut\vc. a proposição tratava 
apenas de "'evogar as letras ''g" do 
item A. do artigo 69 e "o" do artigo 99 
qtte velo a se . transformar no substi­
tUtivo aprovado pela comiSsão de Co­
municações e Transportes e adotado 
Pl!la Câmara dos Deputados. 

~. Entendemos que a presente pro­
pqsição atende à funcionalidade' me­
lh.br do órgão e as emendas cingiram­
-se a tal. 

Hã um equivoCo na ementa, a0 se 
referir ao Departamento Nâcional de 
PQrtos. Rios e Car.ais, hoje Departa· 
mento Nacional de Portos e V1a.s Na­
"t~áveis. 

Opina a C.P.E. pela. aprovação tlo 
pr.ojeto de lei como veio da Câmara 
dQs Deputados. 

1Sala da.s Comissões, em 29 de abril 
dS! 1966. - José Ermirto, Presidente 
en;t exercfclo, - Bezerra Neto, Rela­
tot. - Wilson Gonçalves. - Gay da 
Fánseca _ - Edmunda Levy. .. 

P arecN n9 388, de 1966 

(Secá~ !f) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

D\~TOft .GURA\. 

ALBERTO DI! BRITO PERE:IRA 

CMeP'Ii! DO 88RVIÇO OB PVBt.ICAÇ0a& CM&P8. OA tlEÇAO o• ftaDAÇ.\'1 

F!..ORIANO GUIMARÃE'l MURILO FE!RRE:IRA AL VE!S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
seçAo 11 

lmpreeao osa of 1-alrwa do Oepartsmeoto Ge tmprenaa Nacional 

BRA SI LIA 

ASSII!ATURAS 

RBPARTICõES B PARTICULARES I FUNClONÃRIOS 

Capital 1 Interior Capital o Interior 

Semestre ••••••• u.. Clr$ 50; /Semestre ...... ••• •• Cri 

A. no • •-• ............. ~ • • Cr$ 96 Ano • • • • • • • • • ... • • • • • Cr$ 

Exterior ! Exterior 

89-

Ano • .., •• ._...... . • • • • • Cr$ l~.s. 1 Ano • • • ••• • • • • • .. • • • • Cr$ 108, 

- Excetuadas u .P.ara o extdrior, que serão sempre anu.ais, as 
assinaturas pod!1r<d8~Ao tomar, em qualquer época. por seta meses 
ou- um ano 

- A fzm do possibilitar ~ remessa de valores acomplinhados de 
esolareoimentos qutnto 'à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
• remessa por melo de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T•soureiro do Depa.mm.ento de lmprensa fbrGMtnal. 

- Os sn plementos às edlções do! órgão a cr-f1c1ala 1erão fornecidos 
aos IJsinanteA &ómant.e medinqte solicJtaoAa. 

Maio de 1966 

Substitutivo iJ::!..legral, com restrÍç--ãel 
do eminente Sm\ador Aloysio de Car­
valho; 

Il - o prommciamento seguiuto 
foi da Comissão de Agricultura, que 
se manifestou pela aprovação do 
Substitutivo em causa; . 

III - A Comissão de Legislação 
Social, adotando igual orientação. 
ofereceu emendas, de ns. 1-cs a 3 .. 
CLS ao Substitutivo; 

IV - Opinando a seguir, a Comis­
são de Educação e Cultura ofereceu 
parecer cohtrário ao Substitutivo, fa ... 
voràvel às emendas da Comissão do 
Legislação Social e favorável ao t)-:o .. 
jeto da Câmara dos Deputados .. ao. 
qual, por fim, apresentou as Emen .. 
das de ns. 4-CEC a 16-CEC. , 

v - Incluida em Ordent do Dla, 
a proposição, segundo nota colocada.. 
na contracapa do processado, teve 
sua discussão encerrada a 9 de se­
tembro, voltando às Comissões .- lá 
se esclarece - a fim de se pronun­
ciareiU elas sõbre as emendas. 

::!. Ora, existem vários equívocos 
nessa tramitação e que cumpre se.:-em 
apontados pam melhor estudo. da 
matéria, a saber: ' 

I - A Comissão de Le;:;islação eo­
J ctat, ao sugerir modificações no Subs4 

I 
tltutivo dest.a comissã.o, apresen.tou 
na verdade tres subemendas, uma vez 
que o Substitutivo, nos têrmos regi ... 
mentais, é a Emenda nQ 1-CCJ. 

II - As alterações sugendas peta. 
comtsB§.o de Educação e Cultura são 
realmente emendas dirigidas ao pro­
Jeto e, dessa forma, deveriam ter $Ua. 
numeraçá.o como Emendas de nume­

, l'OS 2-CEC a 14-CEC. 

. Dito órgão técnico não devetia 
ainda. data venia, manifestar-se, ao 
menos da torma por que o fêz, ~la. 
aprovaçáo das modificações suge:t_:iaas 

------ ------- ------ pe1a. Comissão de Legislação Soclal. 
A matéria rox aprovada na Câmara, ceitos consritUCiontus e da legislação uma vêz qtte estas s~ dirigem ao Subs­

dos Deputados, conj pareceres · nâni- em vigor, bem como através de su- titutivo recusado pela mesma Com.is ... 
meme:lt~ favoráveis das Comissões de "esstvos pareceres do Conselho Ftr são de EO.ucaçrto, 
Coru;tltUlçí!c e Justlçb. Segurança N11- :trai cte E<:tucaçao, que examinou t.. IU - As modificações apresenta.­
cional e Oe I<,~nanç~, na fol·ma do tace dO que preceitua ·a Lei n9 4.024, das em Plenário, ao ensejo do enccr4 

Dlt Cmnts~âo de Projetos do Exe~ proposto pel(. Executivo. de 1961 (Lei de Diretrizes e Bases da ramento da discussão e Intitu!a4as 
~uttvo, sobre o Pro1eto de Le. n. Trata:ildll-5-( dE. 'lledida que, comu Educação Nacional). "emendas". de ns. 1! a 38, são. real-
$4, ~ 1966; .<n9 3.511-!J, ~e '-966 - bem acentua o Senhor Ministro na 1 mente subemendas, e1s que se d1ng~m 
1~a Camara), que dispoe sobr~ ,, re- Guerra, visa a corrtgn anomalia, d:s· Tanto este egrégio órgao como o tôdas ao SubstitutivO desta Comissho, 
ff~tgajamento ~e. Sargentos df! .Exér 4 pondo com equanimidade em relaçao congresso Nacional já tem pontos de que hâ de tomar, por isso, como fiCOU 
t'tto até adq'!'zrtrem a e~taõil1dade. a toctos os Gargento.::> do Exército por- vista coincidentes sóbre problemas ex- dito, o titulo de Emenda. n~ 1-CCJ, 
Relator: Sr. Gay da Fonseca. tadores do Curso de Formaçãc de sar- pressas atrr ,;s de seus pareceres. 4. Oferecidos tais esclarecimentos, 

O Senhor Presidente da República, 
C0$1. a Mensagem n~ 49, de 8 de março ae; 1966, enviou à consideração do 
~:ngresso Nacional o presente Pro­
jetp de Lei que dispõe sób·· reenga­
J~ento de Sargentos do Exército até 
ad(lutrirem estabiUdade. 

gentos, por .isso recomend ... :el, .Jpina- . . . do~ quais result:.:uao, por certo. a re 4 

mos pela aprovaçãc do Projeto. A_ respetto,. POis, do_ exp-ediente e_m classificação e renumeração da n-ut-
E' 0 parecer. apreço cab~ a Comt~sao de E~ucaçao téria. para adequâ~Ia às !Jrescrições 

e Cultura tomar dele conheCJmento regimentais esta comissão deve pro• 
Sala das Comis;-;ões, em 2~ de nbrl uropondo-Jhe . o arquivamento, na nunciar-se.' do ângulo de sua compc-

de 1966. - Jose Enmrio, Presidente. forma do Regimento Interno. tência, sôbre: 
em exercício-.-- Gay da Fonseca, Re- - d b · 
Iator. Be;:.erra Neto. _ Ed.munào Sala das Comíssoes, em 28 e a nl a) as Emendas . <~ubemenda~\ oe 
Levy. _ Wilson Gonçalves. de 1966. - Menezes Pimentel, Presi- ns. 1 a 3 da. com1ssao de .Leg.lBlaQAG 

4.s razões que determinaram e jus-· dente. -José Leite. Relat.or. --Mel- sociaJ, oferecidas ao Substltutlvo ....... 
tlf d d .d to Braga. Edmundo I .. eri. - Gay (l!:menda n~ 1-CCJ) - desta comia-
. lcam a adoção a me 1 a estão con- da Fonseca. sào· 

.• ul!lstanciadas na Exposição de Motl- Parecer nC? 389. de 1966 b,l as Emendas ns. 4-CEC a 16-CEC 
1"04 do Senhor Ministro da Guerra, de (ns. 2-CEC a l4-CECJ da comissão 
Qut ressaltamos: Da Comissão de Educaçdo e Culturu 2 de Edttcaça·o e cultura: 

"b O/ · ' 497 à 22 de Pareceres ns. 390, 391, 39. "Este Ministério houve por bem 80 re 0 teto n • e c) as Emendas .ns. 17 a 38 (Sube· 
. decidir (lUe o Curso tle. Fol'maçô.o março de 1966, ào Presldente cto ITI e 393, de 1966 menctas à Ernénda nQ 1-CCJ - Subs• 

de Sargentos desse condições d~ Congresso Flumtnense de Veteado- titutivo). oferecidas em Plenário, BO 
acesso até 29 Sargento, sendo exi- res. transcrevendo para conheCl- PARECER W' 390, D:E 1966 ensejo da discussão do projeto. 
gldo 0 curso de Aperfeiçoamento mento de.c;ta Casa do Congresso a Da Comissão de Constituição e Jus- Este órgão técnico não entra na. 
de sargentos para a promoção a Indicação aprovacta de autoria do tiça, sôbre 0 Projeto de Lei da; Câ- apreciação das alternativas suscitadas 
19 Sargento. Assim sendo, todos Vereador Pedro SiliJa e que se re- mara n9 23. de 1963 (n~ 3.171-B-57, pelas emendas e subemendas, umas 
08 Sargentos benificiados prl~, Lei fere ã padromzação do livro didâ- 1w Câmara), que re.qula o exerct- visando a introduzir modificações no 
n~ 4.015 de 1961, --.''J podendo ser tico. cio da profissão de Engenheiro projeto, outras dirigindo-se ao Suba-

Agrônomo e dá outras providên- titutivo. A opção será feita pelo Ple-
promovidos face às suas di~nos't- Relator: Sr. Jose Leite. cias. nário na devida oportunidade. 
ÇO-es, ficam em desigualdade de t d a · r Ao ensejo do lll Congresso Flumt. Nesta assen a a. cumpre ex mma 
condiçaes até mesmo com ,a,quêlt)S nense d~ Vrre~,>,ctores, realizado no pe- Relator: Sr. Senador Menezes a matena do estrito ángulo jurídico ... 
que frequentaram, com aproveita- Pimentel t't · 1 
mento, 00 CP'S em 6pocas poste~ ríodo de 30 de setembro a 3 de ou- cons 1 uc10na . 

,. rlores. tubro de 1965, foi aprovada Indicação Esla Comissão já se pronunciou sô- As alterações sugeridas não envol-­

Para corrtgtr a presente ano­
malia, proponho a Vossa Exce­
lência seja encaminhado ao con .. 
greeso Nacional o anteprojeto em 
il.ne8:0, que, po58ibilitará a. pro .. 

1\10910 à gtaduação imediata, do.s 
iiOa sargeritos amparados pela Lei 
t\11 4.0US, Independentemente do 
turiO de Aperfeiçoamento de 89.1·-
_ ... ou equlvaleBte". . 

dé iniciativa do vereador da Câmara bre o projeto em causa e agora, an- vem qualquer indagação constítucio .. 
Municipal de Barra Manf:a, referenl~ tes de emitir seu pal'ecer. tenciona nal ou juridica. Dirigem-se ao méri­
{1. "padronização do livro didático'', tixar alguns pontos para melhor or- to, seja do proejto. seja do Substitu­
proposição esta que, de acõrdo com denação da matéria. tl\'o, ora suprimindo dispositivos ou 
seus têrmoo:, fVi encaminhada a esta 2. O exanle do proces::ado traz à expressões, ora. introduzindo cri~ério:s 
Casa do congres.so, 1 ·nt epic::ód'o d~:: cmn·eniência. diversos dos nte en-

uz os segUI es - I s: t:io esposados. • 
A matéria, objeto de vários projeto~ I ·~ Em seu primeiro parecer, qur A emenda n~ 20 <Subem~n~a\, dB 

ao longo de mais de uma legislatura. teve como Relator o eminente Setm·/ PJen:'lnu, tem o mrsmo ObJetn•o da 
já foi ·devidamente apreciada pelas. dor Eurico Rezende, esta Comissão I Emenda n9 1-CLS (Suben?-enda dà 
otluas Castts do congresso à Im: dos ~re- concluiu pela ~:presentação de um Comi.ss~o de Legislação Som~n. Ape 4 



Quarta-feira 4 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

Em virtude de terem sido apres2n­
ínctas, em plenário, 21 emendas ao 
Quostitutivo da Comissão de Consti­
tUJção e Justiça, volta a comisSào de 
Agncultura, para. apreciá-las, o pre­
mente projeto, originál'io da Câmara 
·dos Deputados e que l'Cgula o exer­
-c!lcio da profisSão de Engenheiro Agrô­
)lomo. 

L ctbe, inicialmente, esclarecer que o 
tex~o aésse Substitutivo veio a pre­
l'a.lecer sõbre o pomo de visla da 
ijouta. Comissão de Educação e Cul­
tura, que preferiu o projeto oriundo 
<la Câmara, ao qual lhe atl1tou l;j 
emendas, e que disciplinava ap~nas o 
exerc1cio da prafi;~sáo do Engenheiro 

·:A'7 rõnomo 
-- \ emcn.da substitutiva, de autoria 

do eminente s.enador EUrico 'Rezrnde, 
propõe a regulamentação sin1u~tânea 
dos Engenheiros, dos ~\rquitetos e Uo3 
Agrônomos. 

o mesmo autor desse Substitutivo 
Ofi.:'J e.._"' uas emendas que ora nos cal;le 
l:lll;-b:'.:tu·. 

, comissão de Agricultura, através 
(]u parecer do nobre Senador An!·ôtlio 
Ca!·Ios, jli se manifestou favoràvel· 
Jílente ao Substitutivo da Comissão 
dP Constltuiçãa e Justiça. 

r·xammando, u;;or~l. uma a uma as 
emendas apresentadas, esta Comissao 
assim se manifesta: a Emenda n'~ 17 
manda suprimir a paJana. '•Ji])enl.l" 
eonstante do art. :::9 do subst.tuti\'o, 
por entender ser a mesma supérflua, 

A Emenda n" :;s substitui as cinco 
almeas dp art. 75 da E-ubstitutivo, 
que disciplinam os valóres das mul­
tas impos:as 3(·S mfratores da ftHura 
lei. 

.t.'sta medida tem Por Lna!:dade 
tornar efetivo o lalol· coerc~tiro das 
multas, fazendo-o acompanhar o rit­
mo da oscilação do 'alar da moeda. 

Propõe a Emenda n? 29 a supres­
silo total do m·r. 89 do substitutwo. 
tendo em vista n:lo se dever abrir 
precedente par_l os contríbuínt:.>s Lm 
detrimento da recelta do . .; diversos 
CRE.>\. 

Uma yez que a Pngenharia, a arqui~ Visa a Emenda n" ~O a dar no..-:1 
'te~ura e a agronomia constituem pro~ redaça:l ao ar1. 90- do substitutivo, 
fis"'oes de natureza liberal, aínda que, Preceztuana:o qr;e os membros atuats 

·na. opiniao de alguns, o exercício des· dos Conselno~ Federal e Hegionais 
sas atividades pl'Olissionais, na fun- completanto m, numdat.os que lhe.-; 
ça-1 pUblica, po~sa vir n p:!-rder essa ~oram outor~acto,, Esta medida. (lue 
feir.âo. Ja constava ae emenda propJst::t p:la 

A En12nda ·nn 18 d:l nova redação Comissão de l•.ducaçao e Cultura. se 
à aline:1. c do art. a<:~ do Substitutivo, r~comenda, plenaJN'nte, de H'"- q_Ju 
visando a. incluir a. expressào: •·cta nao deYe navPr qualquer hiato na 
profissáo por par~-e de pessoas", n ftm eonduçao do" ra'1alho~ dP ftscaLza· 
de que 1ão fique impune o infrator çtto da profJSEilO. 
({Ue acobert.e o exercício ilegal da A vmenda n'' 31 introduz nm pai":\· 
profissdo. q1·afo no a~·t. 90 dtJ Sub.<>:ituti\'0, p·r,·.'>-

A Emenda n° 19 (i sub:;Ltuti\·a de crevendo ftUP J utual preo;ide.lt~ do 
t!-Xuressões que tornam complexa a Conselho Feiera' de En;renharJn P 
inteligência d~ texto. devendo p:1r isso 1 Arquitetura !'iC'J' ·~ manLdo convJ 11 'm· 
ser substituida" P'Jt outras mats cun- b!'o do mf"~mo ronsellw no :111 ric 
:srntâneas com os f:n" do projeto. ·,se completar o~ m:'nda~o" do~ • Ht!."i 

Algumas das emendas ac:ma rela­
cionaans atendell), a medida, já p;e­
conizada.s pela douta Com~ssão de 
Educaçâo e Cultura. 

Toda':i Pias resultaram de enL2ndi­
mentos havidos entre as diversas en­
tidadei5 representatn·as das classes de 
Engenheiro, de Arquitet.:l e de Ag.•·o­
nomo, consubstanci&nd3 as pmvidên­
cias que am:da. se faziam ne::es~ál'Ül..) 
introduzü· no Substitutivo dJ nobre 
Senador Emico Rezende e Yissndo ao 
apromiramento de certas medida<; le­
gis'a:ivas. 

Não há como não reconhecer a 
conven:éncla e Ctport.unidade das 
em~ndas em apreço, uma \'CZ que 
ela-s 5et"undamen1 am em m::otivos qn~ 
as justHicam p~enamente. 

Dentro da t&fern. da · comp~t ência 
da CO!nissáu de Agricultura c pelas 
razões expos:as, nosso pare<Jt!t e p~la 
apl'O\'açao des.c:a.s Pmendaf:. 

Lala da" comissões, em 22 de no­
vembro. de J965. - ,José Ermlrio, PrP­
sfdentr. - José Leite, nelatar. - La~ 
pc.~ da Co~ta. - .Tose Feliciano. 

PARECER :-Jt;~ 392, DE ISG6 

Sala das Comissões,- 12 de abril de 
1966. - Vivaldo Lima, Presidente. -
l:ugenío Barros, Relator. - Heribal~ _ 
Vieira. - Zacharias de Assumpção. -­
Huy Canzeiro. - l;dmundo Levi. 

PARECER N9 393, DE 1966 

lla Comissão de Educação s0bre as 
~u/:Jemendas ao Substitutivo da (}tJ .. 
missao de Constituição e Justtça 
oferec1ao ao Projeto de Lei da c.;a~ 
mara nf! 23, de 1963 n~' 3.171~8-57,_ 
na Câmara), que regula o exercício 
da profissão de Engenheiro Agr.f5 .... 
nomo e dá outras jJrovidêncta::.. -

-' 
'Relator: E·r. Gay da Fonseca. 

Volta ao exame da Comissão da. 
Educação e Cultura o preseate pro ... ~~" 
jeto, originârio da Câmara dos Depu~-. 
tados, que re;;;ula o exerc,cio da lJL"O• 
fissao de Engenheiro Agrônomo e dt\ 
outras pl'O\,idencias, a fim de que no:s. 
manifestemos sóbre as vinte e dll84~. 
emendas, oferecidas em plenârio, pelo 
nobre Senador Eurico Rezenae, &fi; 
Substituti\·o, de sua autoria, apre ... 
sentado perante a Conüssáo de Cons ... 
htuição e Justiça, 

Importa, de passa:;em, rel:mbrar 
q_ue esta, e1h seu parecer nnt :rior, 
tendo em v,s:a. a inopariunidade Q.e 
se rctorm\.!lrtl' simultáneamente tJdQ 
o sist:;:-nta de l'C6Ulam~ntuçáo profis• 
siomll do engenheiro, do arquitt>t·J e 
do engenheiro agrónomo, em um 
unico dlploma legal, em Yirtude dEJ 
a maté;·ía implicar em ct;re;tos aelqu.i ... 
ridos, rm diterentes sistema"::> de i tâ~ 
calizaçao ~ em comp.exa orgar::..za:;aq 
de conselhos, e, atendendo, de (;Uko 
lado, ao fato de o Subst;tukvo da., 
Cflma.;·a, Qlle passou a const:tuir o 
tt:!xto nnal do projeto, ter sidn c~.l­
cado em dados 1ornt.'Cldos p:1r vrgâa.'l, 
de c·as_.,;e. pn:.v:amente eonsultado~•­

JJa Cmnissüo de Legíslação Social .~ô- manifegtou-::;e C'Jlltrarlamente ao ~·-
IJr.? v Projeto d'! Lei da Cámarct tendo ~UI)Stitlll:vo da com:ssa.o de 
ll 9 23, de í963 in° 3.171-B-57, na Const.tu_ça:l e Jus:..iça, tendo f{d,tad(,) 
L'C:111aí·a l. flUe renula o ex?rcicio aa 13 C'mend<-l.S ao projeto da Càmara. 
]Jrnju:;~·ão d1~ .tngenlieiro EgnJnomiJ rodnYi:l, .ü com parecm-es t2vorá .... 
e ctti outros proridéncias. Yeis das ctouta3 Comíssôcs de Agrl• 
P.eia :o:-: sr. n 11e11; 0 de Barros. cultura e de Leg,sJaçao Social e re• · 

\ig-Jrado, po:::.teriormente, pelo npoiO 
O p. e;~ente projeto, que re~nla o qu.: he 1'1H f·mp~·cs:n.cto pelos r~pre ... 

exerclc;o da p:roL&s:ío de Engçnl1~-in senlantes dü.; u·t>s modalida1e . .; pro• 
.'\g:ronomo e c1á outras proY,dén~.as, fis::;lonais o ~Oubst,tuti\'0 do rm'neatc 
retoma Wl exume oes~a cvm.'sst11 a Sena~or EUl'ico Rezende teia, afinal, 
fim de lJUf' no c: pro~1unc·_e:n0.-. FóíJr::> a tL't'l- alece1·. 
.29 emenda·-; dt> ns, 4 a 16, ~a C m·s- :'.n,c; df' np.·peia"mDs sur:nt::~mf'nte, 
são ('e Vdueação e Cu!•u~n. P de uma :t uma. as fmend:-J<> ofc~·rcidas, 
rs. 11 a 33, df.' ?;,ená:·in. con';t·m f'·.c 1 ~,;er:;· que m•.ütas" delas 

~-:. !.s em-:>nda'5 da Com·t:-~ib de 'Onc::ul.>s'"mlé' NU medidas O'J" sf' faz1a. 
E ·u ::!':2'1 P C~1ltu··a ct:zem :<sp~ito ncre.ss-írio lnt··:~ctu..:ir no- ~~~~t..., do 
ao projeto inicia~. rendo es<;n C m:s-, Substiiu!"i\'o, ú:,ando ao ~p:-rLiç:Ja· 
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Jilento àe um ou_ outro p::m 'iJ do s~u \se n.j1:sta ao que ficou e:;tatuidó no 1 A st:.õernenda. nr;l'. 34, também su-~ I - Cr$ 47l.2E8.000 (quatrocento" 
~l:to; cutras, vtm ao err~:.-ntr,l da· nôvo tcxlo propcsto ptla sut'3mc·nd;J.. i pre.ssba, jui:;a imeir~mente dispe!l~: e setenta e ~ milhões, .duzentos tJ 
ll'roviaánci:ts já sugt ... idas ',J::la Co- in? 21, que:! d:;u novr!. rednçào a clfnca ; sá vel o preceituado no art. . 92 do I sessenta e . se1s mfl cruzerros). p~a 
ltJ.\SJ.1o de Educação e Cultu.-a; tó~as, la, do art. 31. · .<::ubst!tutivo, on face do qu~ estabe- ocorrer às despesas com os compN .. 
~fim, enc.;~·r~ a média õas a.sp.ira· A sul1~m:;nda nq 2j, m:::mda ac;.·es· Ieee. o art. 91 e das e.!te:r>.1çC2J intro- i I~i~sos assumi~o~ em 1965. ccru. ru:uid 
~es externa~as pelos representant:s 

1

c .... n~.ar in tire úo art. 4'3 a 5 expres.- duz1das no art. 90. ..su;.ao d~ ma\.enn.l de consumo (: & 
4?s, tngenh:1r:os. arquitetos e enge- sÕcs: •·eieit:> pelo Cons~·~?o Re;i\J. A subemer.da n9 35 ao art. 91 ! prestaçc~. ~ serviços de tercettcs; 
Qllt'ifCS ~:;ror~r.ao~, . n~-tl'', JustJf:c•J.-:::.~ .estn m:did~ tit: yez •sUbstitui a, peló.vra ''eleitos" p~1;:! 11 - Cr$ 555.891.513 (qUinbe:r.,Jll 
, ~ Sub ... m:n-a n. 17 ~ma~~?~ ,~~pri-lque, .~fet~vromente, .quem deve ter I "completados", ainda em con~eqüén· e cinqüenta e C-inco milhões cltocEUl· 

ltlll, no "a~t. 2~ do o;-·ubst t:It•:O· _a compe~t:nc.a rara e.eger um. 1·epre- 'cla d-1. suoemenda ao art. so. I tos e noventa c um mil e quinhe:-· ):J 
~le~T~ llber~l-. ~ fun de '<>.d1rumr (sentante da_? ':mtyas co.tegcr~a3 n.._-;1 A Sí:!bcmlmdn n? 36 munda supri- c treze cruzi!irosJ, com c. vig~cia em 
p.os51ve~ c?'ntr~:rvétsl~S a resp ... ~to da /Câ?1a;ras- J..~p~:::wltzadas ~<:~·.:: ser o mlr 0 art. ss. sua. ne:::es-:::idad.:! resul-\ àois e.."'!:ercícil's, destina:!os a atend-er 
Pf_rmaidltncut <_?Ut pelrdb. ' nla. tur.çaot puà-- propno plenarw dos CREA;:;. I ta da subt-menGa n'' 29 QU" propõe a ao pag<:.mento das d.ividas cont·ta.H:fu 
b"1ca, o cara .er 1 eta meren e · s . - - ' - 1 1 p ··à- · d P. 'bli .., üês profis;.;ões. I A rebem~nãa nÇI 26 con.· sidera cnm:J 1 SUI;>.re_ssao do r;rt. 89. o qual concede pe.a_ _ res1 :nem a.;.. -~PU ca _ ..... _m 

. . 0 cte e.:..:tlvo serviço, !J'll'a cf~ito de ap.J- amst1a acs faltosos pera com os .... i e:&.~lCICJOs passados, a~e 1· de abul Ja 
A Sub,emena.;z n?_ 18 ao ~t-t. &;_, ~:- sentado.ria c disponibUidade, o tempo CREAs. I Hl<J~- ·~ - . 

~a ~· v.sa a mc~~11~. a pala~Ta . 1:".:;.: prestado ccmo Presidente ou canse· A subemenda_ n? 37 visa acrescen- 1 No que ~cr.ce~ne ao_ H-e~l. (2J ct;ns, 
aoas _. .c?m o ob;eti:o de torn_a: xes I..'1e~ro. Rcnroduz a sub~mend:t suges- tllr. onde-comm:r. um artigo, à~f1-1 co_m~ se ev~ctencza do zelatór10 aa \.o> 
Pf.1.1S:av,eJS ~ pàssivelS "d~ pumçao_, os tão contidã em emenda ct1t comissão nindo que o .CO~FEA e se1!s Conse-lll1lSSao, encarreg_a~~ de fazer_o lev~!ll· 
.P~~?flSslonaiS que acob .. r~arem_ pes.::;~as de Edu~ação e Cultura, aplic:mdo atJ u10s Regionais sao autarQUias, dota- tam~n~o _das dtv1aa~ ,t::ontraldas pe~a 
tuucas n_os_ caso~ de ex~rc1cw ile-=-a_IIC""'NFEA 0 que jã consta da lei que dos de per<>onaliàade juridica de di- P.res1denc1a da Repubne!J., ~m exerct'" 
da profiSSa~. Nada ha ~ . op.o'!: .a df~~õe Sãbre a Ordem (!cs Advoga-I' rei~.o· públic~L De a.c:ôrdo com a legis- cws passados, S:té 1 ·de ab~'ll de 19{ I, 
e~cuda, mcs.no por~ue os casos m:1s doS. . lncao em vu;or, 0 conjunto dos con- ; não pagas, tais compro?lt.esos t-. l'e­
f~e9u~ntes de ac~b~~t~men~ ~do ex .. r- A snbemenàa n? 27 suprime, no ar- !sel~lOs é que forma R autarquia, con- .~.erem ao_ período que ya1 de l96tJ 7té 
CIÇIO Ilegal d~ proflssco ocorte~ com tigo 50, as expressões: "jndependen- fcrmdo a cada conselho per.scmaU- 1 de ~Unl de 1004, CUJOO _pagama.'l.,oJ 
~ pe~soas fiSic~s. J?-Otadamt:nte es- temente de novos emolumentos.... dnde jurídica de direito público. --al !oral~ reclamados pelo:; m~ressndos. 
tr~nge1ros, que nao tiveram amda re- v· com is-:.o a 1.e-ll'uardar a.s econõ~ conceituacão p3rece suscetível mes- va.e ressaltar que o uteudtmemo ·da 
v:t.Iidado~ ~eus díplomas PD1' esta ou ~f:.S dos ~REAs.;:,""pela' r.ubernenda. mo de re-paros de nature?n jurídica. tais reclamaçó_es está a depender, Já 
aquela Iazao. , . pro""is<:<onai" c.-.m cal'teiras de .m- A redação aue n subemendn em çxa-- agora, da ver1ficação, pela Com!ssfio 

tA. Subemenda n9 19 dispõe sôbre t;a.q ~""iÔes. ferã~ de pao-ar emolu- me propõe esclarece que os Con;;elhos rcfel'ida, da. liqui_dez dos. débitos, o 
qúestão técnica. D~termina que a m~>ntos '"'de visto na ca.rt2Ífa de pro- Regiora.is são autarquias no smti<"() que vem sendo te1to med~_ante est .. J 
n$ponsabilidade das partes de obras no::S:cnal ao CREA cnde passar a estrito, vlst.o que possuem nutcnc>m~fl. dcs documento~ ap~e.sel!L!tdos pelo.s 
Já execu:adas QU conclulda.'l, nos ca- ~ercer sua nova- atividAde. Esta m~- aàministrativa, e financl:!im, estando reclamantes e mvestigaçoes junto aos 
sot de ampllação, prosse;;uimento ou dld.n nos tê!"Illos em que to! proposta., obii_gadas à prestação de contas g.o departBmentos competentes. . 
c®.clusão de empreendimentos de en- é até mesmo prefel'ivel à que const·t Tribunal de Contas da União. _ Qunnto a.~ item <n mu,_ ~ Expost~ 
genllaria, arquitetura ou agronomia, da lei que t!'l-1ta da Ordem dos Advo· A subemcndà n'1 38. última da re- çao ~~ ~~ttvos do sr. Mm1stro_ E~ .. 
d~re ficar a cargo da Conselho Fe- gados, a qual~ como se sabe, e~t.~e l?.yáo, acr~cênta., onde couber. óispo- uaorat~V:no para Ass.unt'?s do_ · a'm­
tle;:-a1 ao qual caberá adotar resolu.. lloYa im;cricão e não simplesmente sitivo prescrevendo que 0 COt-.""FEA ~ n_ete. ÇlVI!, be.t;I cte::n~msh:a a lmpn:s­
ç~Jl t~:f.:VEnlentcd. Tr~~a-se de matde- visto. · os Coru.elhos Regionais devem S:!l' ~~J~~~~~?e ao crcdlt.Q pedido quau .. 
r!., _ecnlca que eve lCar a cargo e A subemenàa no 28 vincula ao sa·· considerados Servi<:o PúlJiico FedeiaL • · 
te!!mcos. Iário mínimo e não mais ê anuidade gozando seus ben:'<, rendas e se:J·viços, "As <'lespes:ls de aqulsição !Ja 
~ Subcm~nda n? 20 ~tabelece _que f!.UC o profi~sional paga ao Con.sJlh'l de imunidades trtbut..Uia, de {!Onfor- gi!!l€ros a1imenticios, para o su-

setao lTia:ntldos os atuars Cons<Hhos .--:5 I!lUltas fi:n1das no art. 7.3· do Subs- midade com o que preceitu.:t o art. :'I. prlmrnto dos Palácios das L~-
R~iona:E, e que sã~ ~m número de ltituth·o. To;:na, dessa forma, _mais inclusive. inciso v. letra b, da Con- l'~njeiras, da AlYorada e do Pla.-
13~ atualmente, contrarmmcnte a.o que rcnl o poder coel·cmvo des.:~ pe:naU- tituição Federal. Esta medlcla ohje- na!to e Residências do Tôrto ~ 
P.!'~punha o § 19 do a1·t. 27 que :se dadcs. Aliás, as mUltas, de acôrdo tit··J. facilitar os servi0os de fiscaliza- d.o Ipê, do va1or de 4.4 InilhC~q 
re!c1·e a onze co.nseLlJ.os .. I.r.t?nd::mos cem a legislaçf.o vigJnte refer1c'.D. no <"ão exercida para o Estado pelos re- d~ cruzeiros em janeiro do cot .. 
ap(;t:as, sem pre ender mvadu· a es~ diplGma re.-.-cl que ccnredeu aumento feridos Con~elhos. rente- ano, u!tmpass~ram 14.6 mJ ... 
fe11a de compet.}ncia da ilustra:la Co- ao funcionaJi.smo (Lei 4.242, d<:! 17 de Dn. aprecfação a que procedemos! lhões já no mês de julho. 
mij:;"s.ão _de RedaçJ.o. que, ce~~tan;ente, ii'.nelro de 1rG3.)~ já se processam :!e dessas 22 .subemendas vemos qUe n~- Os recursos reservados no item 
arenta~-.l para o fato, que .o re ... erfdo crmfom.1iõnde com o que propõe ~ 1nbuma diz resp~lto dueta ou pro-

1
1 "Fõrça Motriz, Ilumina.ç-ão e Gã~'' 

~ tQ deverâ ser S!1U~ado e o d!sp:Jsto ~ubemenda em ap!'éço, . lnrlamente i\ esneta de atrtbmcões re- que, dentro da rubrica •·seniçOs 
ndc ser inciUido no ca.pu.t do art. 27, _. ,r;imentais da. Conüssã.o de EduC<Y;âo de Terceiros". se expre-s.saru peh 
:om n rc!lnção que poderia ser esta: A subeme:•da no 29_ supl'im_e. 011~j;~a ~~ Cultura. qUantia de Cr$ 10.000.000, tcr-
.. l\{~ntjdos os Conselhos P.egionals de~ac_onselhavr-l e lndefen::.ave.. a j ".; _ , r • _ naram-se insuficientes fu.ce :i 
ex.~tentcs, o Conselho FeC:eral momo- •1mstrn acs fp.ltosos. 1 .... ua aJ?.esentr1ça(} . .,. c.omo zes/)alta- apresentação dn.s contas do D~-

., t 1, - • T' · . . . 1 ;mos fnicmlmente, rl~correu de entcn- t t d F- L A 
ve.~~ o. ~ns ~ c.çr.o ..• _ c~c... ecruc~a- A s'!!bemenda :h!} :w mant:m. o._~é; dimcnlos mantidOs entre os próprios par ... amen o e •orçn e uz ,.a 
~St.te, n" o Hmos~.::za.o p ... ra a ex.s- cúmpletarem c_s s-çus m-:nd?-lC~. os interes~ad~ e 0 nobre autor do SUI)s- NOVACAP, fat.o até então inê-
.m1cm de um par..-~sr ... fo a v:ut_e. 3-tuais conselhe!roo, com n f1nnhda. ') n·üiv dito e; pol'tanto, não previs~o '1. 

·~- E·ut2menda n9 21 s':l~~tltU_I a re~ de ·evitar dc:;continuidadE_! a_?minis- 1 
l o .. _ , época de eiaboraçâo da propost'J 

datao do nrt. 31 do Substitutivo, re· t-rativa no setor da fisc-Jllzaçao pro~ . A Conu;,sao dP Educação opina, nS- orí"amentária. A isto acresce -11}. 
pr~duJL'ldo em linhas ge-r~:i.s a Emenda fisslonal. sim, p~la sua .:1provação, vendo 11ehts tar ainda 0 reajustamento das t.á· 
u9 :9 da Ccmissâo de Educaçã_o e cul- ' "' 0 ~ 1 providencias, que, certamente., :: ._~ xa.~ d-e enl:'l'g'a. elétrica. que r1a 
t<Jtlà. A redacão dada pt1a nubt'Iúendn. A ~uôe~..._.nda 'tt- ~1 det-.:rm.na .. com" correrão para a melhor feitura. C. . J-1 Cr$ 5 0 KWA até 1~8-64, passml 
em~ exame &t'cnde melhor à distribui- prond~nc~a de cnrac:ter"' trans!tóno_. · ~m que regulara o exercício das profls- por aumentos !';Ucessivos, ati.nr:;tna:o 
ç-àQ dos diversos repres~ntá11:es das necorre-nma ~a .P1a .. s_a-=em da 91t'~a sões de en:uenheiro. -arquiteto e er-_ ~~: .crs JS a partir d!! 2e de m:l:qo 
vá~3s modalidades profissionais :r_:o PD.~da. ~:·a dc~t9b~~~~ih'b~e i:u~·~t1~ nheiro agrfnomo. ! do corrente e no". 
C9N~-\, permiti~~;! a r:_present-nçao ~r,;;;fo~~i; comple~r.;ão SfU~ m~nda- Sala das Comissões. ~m 28 de ;:...:r:! I Observadas que foram as prescrl­
tle tõdas as espe.,_, ...... l<tade,.:. lo_r:;, ficando o Presidente do CONFE~\ de -1956. - Menezes Pnnentel, Pr_esi- çõe-.o; atil].ent.es à espécie, e sendo e.~ia 

4. subcmcnãa n9 2? d1v1de-se em como membro <iêsLo órgão. Como se dente. - t?a.11 da F()nseca, Rel~--r. a lmicá maneira leg'!~l·de dar ao :1o~ 
dillls partes. A prlmeu·a, sem sutJstt- ~abc. atualmente, 0 Presidente do .. - José Le1le. - Eàm1J11do Lev~. - vêmo os element.os de que carece 'J:.'I.r.a 
Luit pi·.Opl'iamente nad~. dá. nova 1~~ r:'ONI"EA e nomeado ne!o Prcsíd:':1te .Wellu Bray.:t-. liqUidar os compromissos a. oue aíud~. 
d~~ao ao m:t. 3~. A ngor, a emena:l 4~ R-2n1;'!:11ir~. Sê-lo-á. pel-a futnrn 1 opinamos ~la !1.1)1'01'\lção dÕ ProJetQ. 
ctnt;a-se a mclUlt·, na. seg.unda '::'lartP, lei por ele!rão entre os membros do p o 

394 
d 
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wn pa:-ágrafo único, em que se :!."e~- ,r~Y ..... Bfl ~ 1 arecer n · , e 1! o parecer. 
la ft !orm~ de e:ei;;~? d~s mtegr~~?'5 t -~A ·~ub~Ínenda ante11o; respc}!ou c-s Da Comissão de Finanças, .1ôbre o sa.kl das Comissões, em 28 de abri! 
do L CONFEA. JilStificn-"''=- 0 '1l~ ... Ida m•"ndatos rlos Conselheiros Nao hâ. ProJeto de Lei n9 61 de 1966 (nü- de 19&5'. - Menezes Pimt!nlel, Pre.slw 
pelp,., f~to de ao ,?RE .. A nuofo s~r dad~ pei-ém, rãzâo para se manter o manp mera 3.495-B-{16 -'na Câmara}, dent<'!. -Pessoa. ele Que{róz, Re\ar.t">:r. 
im~~mr-se em a:sun~os 1.n-~:U05 }_.""pl.-...to do Pl·es)ãentP. no-meado pel::.. !'ID- r;ue autotiza o Poder Executivo a - Wilson Gon~al11es. - José Leite:. 
entidades de cla ... se. A e.t:.e .• cta .J ... a, 'ti<)'a. lei mesmo porq~e pela presente ab ,. 'ditos e · · · non - J11ello B•·a."a. - Ell_"s.,·o Bar•·~. assim a respe;tar O"' es""atu+os de c" .. f :· -' . .• • • I r r c;e specwts, num 7 .. )I ~~ .. ·~ .... ~ 
d . 't·d d .. " ·" " ':1. ;;vhemcndn. éle <>-Qnth1unrá romo cem- tante de Cr$ 1.027.157.513 (utn bi- -Manoel trí!lai;a. - Domfnlco Go~-

a. 1 en~1 ~n e. . . ::.elheJro, empre-sta11do. assim, sua t>X~. lhão vinte c sete milhóes cento e din. - Bezerra Neto. 
A; 81t1>emenda n9 23, suilst!tl~tn.n do pcríéncia t'ru.zida da direç5:n do Con· ! cit1QÍ!enta c sete 1nil e qui1t1tento.~ e 

O SR. PRESIDE~TÉ: t arl~. 43. trata da represe~taçao .P1:o- s.eU:o. · trc~c cruzeiros.', destinado à presi· 
porç;ona~ d""e cadr~ catego~a proftss\o~ A .submne'tda nfJ 32, reproduzindo dência da Repftblfc~ para paga. (Noguei1·a da Gama) - O expe-d.ien~ 
nal_t Resul .. a ela da me~hor ... 

1
red_aç .. w f>-Ul parte em~?nda da Comiss§n de mento .de despesa.s referentes a te lido vai à publicação. 

õa~a. P~l~ subemenr1.l .. q~ll! ·• tenu a i'~ducr,çãn e Cuitura. esif!.hf)!eee que exer~ícios an!criore;;. A Presidência deferiu, hoje, o r~--
dls1ributcao d:l composrçao no ser~o b3ixadt},"< pelo CONPEA, ãentro • qut>rimento apresentado ontem pelo · 
C .... FEA. ti.~ 60 dias d-a dll~a da p-.:cmu.1~ao:;,?.{) da Relator Sr. Pessoa de Queiro;r,, 1 qual o Sr. Senador José Enn.Irlo ·so-

subemenãa no? 24 refere-se às di- tntur•:t. l!'i, resoluções destinadn..<; n · o pl'e.sente Projeto de Lei, enviado licita informações a serem prestnde3 
\rer*as modalidades corrcspondent~s completar as composições dos Con.-;"!:- I à con,<;idera.r::.-to do Congresso Nacio- pelo Ministério das Minas e Encrrtia. 
às :formações técnicas que devemo lhos Federal e Regionais. A 1nedída lnal com a. Mensagem nQ 39, de s d~ com referência à ELETROBRAS. 
ipt~rar ~futuras Càmaras Es!~H~ci_n· 1 e imperath:a po:quan~0 se destina n -~a~·ço de 1966, te-mpo~ objetivo au- 0 SR. PRESIDENTE: 
11_z~as. ~ao obstan~e scrL-,..,S con~~-~:·mnplf'.Inenfar dlSOOI'Iibvo vrevlstiJ na lwnza.r o Poder Exer.utívo a abrir, à 
~ à crw.ção de Camaras ~p_ec1a.ll- <;ubemcndll r. o art. 90- do Sub~Utu- Presidéncla da República. eréQitos es- (Nogueira da Gama} - Há orado­
za.dfts, por divizarmos nelas orgaos ~.e tivo. peciais. 110 montante de ..•.. , . . . . . . res inscritos. Tem a palavra. o n·obrl 
po!Otíi·eíA confiitos dentro dos Canse~ A S1Ibcrnenda nP 33 é supressiva do /crs 1.027.1fi7.513 (um bilhão vinte Senado Edmundo Levl. (Pausa.) 
lhoS Regionais, uma ve7 que é!es fo· :rzmi.g:rn:fn único do art. 91. cuja dls- e sete milhões, cento e clnquenta "= S, Exa. não está presente. 
t.am mantidos. a redação contida na I n;:t<:i!'ào rl::vcr!i ser regulada pelas in:;- 'sete m!l e C(U!nhento" t'! treze cruzei-; Tem n. pa1nvra 0 nobre Senador Jo--
aum·e.citada. subemenüa. n'! 24 m.elhor ltruções preYistas no próprio at"t. 9l. lros), e..ssirn cl!scrimínadal: I sé Ermírlo. 
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no.s.sos protestos de mui alto aprê• Legislativo prescindir pa.ra perfeito 1 se e do Vale do Rio do Peixe à Ca- 1 Dêsse modo, o- Brasil perdm.·(L a~ 
ço e ~tinta consideração. desempenho de suas atividades. pita! de santa Catarina. :t a ún!c~t oportunida.Ue de receber, daquele Ins-

Atenclosas saudações. -· Cito Os Requerimentos de Informações e ligação leste-oeste do meu Estado. tituto de crédito intemacional, o H-
proença, Presidente. - Maria de a possibilidade de convocação pelas A medida que foi crescendo e se de- nanciamento correspondente a :lO% d() 

Lourdes Araújo, 111 Secretál'io." Casas do Congresso e suas Comissões senvolvendo a região do Extremo- custo da pavilmmtação daquele ~eg-
Pa.ssados já cinco meses da promul- Permanentes dos tim1:ues das Secre- oeste, não só com o aumento de sua mento. será lamentável, sr. Presiden· 

gáção, não existindo qualquer slnal tarias de Estado atenderam a mesma população, cem a colonização intensa te, que percamos essa oportunidade de 
n•cessidade, daquelas 2.·1ebas, através de familla;; b - at ·1· prec1·oso de orv:rern de iniciativa para a elabtJração das "' ,_. rece er Um lXI 10 "' Esta última modalidade de atuação vindas do Rio Grande do Sul, como t p cm1cltu·cta a e:.' ra leis complementares e Resolur;~es do ex·erna, ara ver ·" -

~ parlamentar· tem entre as suas fma- também à ruedida que se desem.•clveu d BR 101 Senado, indispensáveis à execuç~o d~ lidades mars importantes a de p:a-
1 

a agricultura e, agora. a industrm, a aos ~robiemas de transporte-, em 
emenda n,9 18, damos ~ôda razao a porctonar, sem delongas, ao Poaer BR-282 passou a ter nnportãncia vi- Santa Catarina, ao contrário de out.i'Oif 
.campa~ha c:!-os Munlcip10s po.ra q_ue 1 Legislativo, o co:nhecnnento de situa- tal para o desenvolvimento eCOllÕm!- Pro-blemas do Estado, em vez de ·v1-
.lbes nao SeJa retirado, nos exe~cfc~as, ções que exigem. pela sua- natureza, co e social de Santa Catarina. rem sendo resolvidos, a medida que 
·de 1966 e ~967, o impôsto terntona! l medidas de caráter legal, capazes de Incluída no Plano Rodoviário .Na· 
rural. (JI.!utto bem.) evitar a ·sua reprodução, (luando no- cional. essa estrada teve seu inicie: há corre 0 tempo, vem-se agravando, bu-

b rante o qulnquenio 1960-1965, o .Esr,a-
0 S~. PRESIDENTE: civas ao interêsse nacional;_ aperfei- alg~ns anos, com as o _ras no trecho do de Santa Catarina i1ão mereceu se­

çoá-las, quando se revelem uteis, mas LaJes-Joaçaba e tambem no trecho 
(Nogueira da Gama) - Não há carentes de aprL>noramento, ou apoiá· Joaçaba-Xanxerê. Em 1!763, foi in- quer um financiamel~to externo, p:ua. 

mais oradores inscritos. (Pausa- J Ias, quando se n:ostrem adequadas, I c!Uída no plano de prioridade do De- resolver seus proble-mas cte tran.spor ... 
oportunas e patrióticas. partamentc Nacional de Estradas de t~inda há pouco, tive oca.siào ti.e to-O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da ·Gama) - Sóbre a 
Mesa, projeto de resolução que vai 3er 
,J .. i.a pelo Sr. 1}~ Se~retário. 

E' lida o seguinte 

Projeto de Resolução 
N9 26, de 1966 

1-t'lle altera dispo.~itivos do· Regim~n1.· 
to wterno. 

· Art. lQ Acrescente-se ao art. 381 
do Regimento Interno o seguinte: 

a) Na 
1 
hipótese de o Ministro de 

t!:stado deixar de responder a inter~ 
Jlelações formuladas dentro da maté­
ria objeto da. convocação, por não 
dispor no momento, de elementos 
para isso, devel'â fazê-lo, por escrito, 
à Mesa, dentro do prazo de 10 (dez) 
tlias. 

Art. 29 Suprima-se a palavra NAO 
da alinea d-3 da letra "d" do artigo 
361. 

Art. 3Ç1 Acrescente-se ao a1·1J_go 213 
9 seguinte parágrafo: 

§ ~ o RequerimerJ.to da lnforrna­
ções não respondido no prazo de 60 
(sessenta) dias será automàticamen­
ie transfo1·mado em Requerimento de 
Convocação e assim submetido à de­
liberação do Plenário. 

Justificação 
Nin,uém ignora,~ Senhor Presidente, 

~ue ~os têrmos constitucionais, os 
Podêres da Repübllca são harmônicos 
e independentes, porque esta é a 
ruarca inconfundível dos regimes de­
~ocráticos que regem a vida dos po· 
'tOS civilizados, consubstanciando as 
tonquistas de tantos séculos de sabe­
doria de inteligência e, sobretudo, de 
:iutas' para torná-las realidades, . as 
fJ_uais, felizmente, entre nós, se flze­
tam pacífica e incruent-amente. 

Essa hamwnia e essa indepenoen­
tia· nao abrl~am, entretanto. em seus 
()bjetivos, senão os altos interêsse3 
nacionais que 'Visam servil· ntravl!s 
(lum entrelaçamento profundo, ctuma 
to1aboraçãb recíproca e pel'm<inente, 
dos quais nasce, prospera e se con"'o­
lida ação construtiva em favor do ?em 
tomum, finalidade de tôda a ativida­
de política e govemauva. 

No seio do Congresso Nacional, nas 
tuas duas casas; servem a êsse pro­
Pósito de intercàmbio e l:::lltre!aça­
mento, as lideranças go"Vern::tmt-ntais 
que, a cada pa.sso, traduzem, pronta·· 
1nente, o pensamento oficial. os ohje­
tivos dos atos do Pode1' :Executivo e 
dizem dos seus flmdamentos e inspt­
l'ações. 

As Mensagens anuais que a Consti­

Outra não foi a inspiração da. Rodagem, mas em 1&65 suas obra3 
Emenda. Ccnstitucionnl nº 17, de 1965 foram paralisadas e últimamcnte, ti- mar conhecunento de emprés~·lUo:t 
ao acrescentar ao art. 54 da cons~5.-· ve conhecimento de' que essa estrada obtidos do _Banco Interarn~rkano 
tuição o :.:;eguinte parãgrato: foi excluída do Plano de Prioridad~s de D~senvolv1menio_, pelo Ebi.<tdo .do 
· . . _ do Departarnento Nacional de .:E3tra-- Parana, para reeqmpament~ do Por~ 

seu pedido, p~e:ao comparec:r creio, pois, que ê indispensável uma trada Paranag:uá-Foz do Igu2.~.u. 
"§ 29 9s Mm1stros de Estado, a I das de Rodagem. to de Pal'anaguâ e conclusao ria es ... 

~rant.e as Conussoe& ou o Plen<l- palavra. no .Senado, 110 sentido de- 0 Santa Cntanna, nos uiUm~L'S C:i'lCfl 

no de q~mt9-uer das <=:asas. do C~n- 1 Govêmo 1-etificar 0 Plano de Priori- anos, não obteve nenhunl ~ma.1u~:l:l."" 
gresso N~cwnal e d1scutn: pr~·c- dades no setor rodcviário e incluir mento externo e, segundo ca:·La dúfl 
tos !'elac:~na'!.os ,com o 1\'Inuste-rlo nêle a BR-282. Ela será a gTande vis. assessôres do .Banco Interamet;~~s.~w 
sob sua. dlreçao. ' de escoamento da produç§.Õ agro-ln- de Rccons:.rução e Desenvvlvmv~nto, 

Não tem, portanto, mais razão de dustrial _do oeste _catarinense c do va.

1 

tuis financiamento~ não forn.m. =-~?ssi­
ser a proibição regimental fart. 381. le do RlO do Pen·.e: . ve.s porque. o ~ovetno .do EsLad,? le_u­
letra "d'', ct-3) do diãlogo entre o Recebi dos Prefeitos rcmndos e;tl rou as atnbmções de construç~o nas 
Ministro de E:>tado e o Senador. Por Chapecõ telegrama. _iazendo. u_n~ ape-j estradas-base, das es1radas mats ~n_l"' 
sua vez, a omissão do R~gimento In- lo para que consegm.~:::e o rmmc10 das portant-es, do Departamento de I!:S• 
terno na parte relativa a interpela- ob1·as da BR-28:1. Atendendo àquele tradas de Rodagem, para. 0V11cen;_ '·ar 
ções a Ministros de Estado convoca- apêlo estive com ~ nêvo Diretor do essas atribuições no PL-\1\'!EG, 1~1.0 e., 
dos na hipóte;_;e da falta de elemen- Departamento Nac1or:-at de Estrad~s no Plano de Metas do Govemo d.> fo..s­
tos' para prouta resposta, de modo n de ~odagem, 9ngenhe1ro ~ Algac:yr OUI·- ta do, entidade semi-autá!"QHlC<t, qtUt 
p<;::rmiti; que uâo se frustre, como .Ht mar~~s .. E hOJe e_xt_erno este ~nel} apê- comanda todos os investimentos b:-Js!· 
tem oconido, o objetivo da convoca- lo d~ng1do _ao ~-~nustro da V1açao. no cos em sant.a Catarina. 
cão cabe ser sanada. E. finahnence, sent1do de mclUJr a BR-232 no Plane• Por cutro lado sem finan:::Juai·~n'!lif 
á Úansformaçâo do Requerimento dt' d~ Prioridades do Departe.mento Na- externos, as dota'ções consLam~~ C•O 

Informn.ções não respondido no pra· cwn~I de Estradas de Roda~em. Orcamento do Estado nã-o sao Sll:i­
zo tegai em Requerimet;to de Convo- . H~ outra estrada de ~r~ncte l~lpor- cieÍltes p::tra atender a construção e 
cação completa as med•das t.Pndente<; tan_cm. par~ Santa Ca~urma, t~~)-0~ manutenção da vasta l"éde rodo'hari.a. 
a. dar mais eHciênt:ia aos contatos en- ma1s nnpoltante do qu_ a BR-_28-. c de santa Catarina, que atende _. !94 
tre os Ministros de Estado e o Sena- a BR-:~~. antenormente -~e~Igna-da municípios num território onde a p~­
do Federal. sob 0 1~ !3R-59 · Essa est. a da., que puiação não eslá concentrada C1ll 

Ta!s são a.s finalid!ldes dêste pro· pa!te de P1~rto 1Al~grcde deve. pio~e- grandes centros urbanoo mas sun C:>"' 
J·eto gmr pelo Hora sul o B~·asll at~ a 9, 000 · 2 d . 

· d - d · d cidade de Santos atravessa na dire- palhada nos seus ct. km . e acm· 
Sala. as s;s~oes, 3 e maio e 19li5, cão Norte-~uJ o E.«tado de ~anta Ca- do com o sistema de pequenas JT'l~ 

- Jose Ernuno. · ~ "-, ·· :_ "-' . · d d , . ·,.,o""a . "'ue'e c' to tarina, servmdo à regmo carbonueru pr1e a es Qde v•, ~ ll:lq • , . ..t; 
(NogueiTa da Garna) - O projeto do litoral de Lagun:1 e. em seguida. à da Fccteraçao. 

lido vai à publicação e, ~m segulda. capit.al do meu Estado, Florianópolis: Desamparado, assim, no c1ue tr~,_a à 
ficará sôbre a mesa durante t.rês se!'!- e às regiões industr1ais do Vale do o:nlHç-ào do SfU prcblem~ de tran~:rnr­
sões para l'~Ceber eme-ndas, nos tér- rto,jai e do Nm:te do E<;tado. tes, de medidas e providencms t:;;,ra~ 
1110s do Regnnento. (Pausa.) Há vinte e cinco anos essa estrada • Lo.l.ul..::., otllicd L.atarma se ve tamoenl 

0 SR. PRESIDENTE: está sen_do comtruida, Sr. Presülen- a t.Jraços com o abandono desse QCtor. 

(Ncyueira da Gama) -Tem a pfl­
lavl'<l o Sr. Senador Antônio Cr~rlos, 
que n.caba de se insct'€\'er ainda 110 
período ào Expedien~e. 

O SR. ANTôNIO CARLOS: 

(Sem revisão do' orador) - Senhor 
PreSidente, St·s. Senadores, não é esta 
a primeira vez que ocupo a tribuna 
do senado, para fccalinr o nrc.hle­
ma dos transportes no Estado dê San~ 
ta Catarina, especialmente os trans· 
portes rodoviãrios. Hoje, desejo, ma;s 
uma vez, com esta intervencão, soU· 
citar a atenção do poder Executivo 
para o grave problema das conwni­
cacões rodoviarias em meu Estado. 

Em principias de mar('Q, reuniu~<;{' 
na cidade de Chapecó. no Oeste ca­
tarinens.'!, •.:n".a nssemb~éi.a de Pt'2fe.i~ 
tos municipais e, dunmt~ es.:::a re1J­
nH'w. alte.mente repre:,entrüiva aa­
quela prõspera re~ião de Snntn Ca­
tarin$, o :.'!S-<:Uhto focalizado cem nni~ 
realce foi ~usllmenle o dcs transpor­
tes rodoviários. 

te. Elegm-me .Deputado Estadun!, (":n pm· parte do Go·;erno FederaL 1l'l.!!LJ.S 
1947, quando essa estrada teve IUH'to são as estl'adas tederais- as -:ll..tma~ 
no tre~ho Flori_anó~olis-Blguaçu, Da· das BR - que devem .ser con _,trUida8 
quela epoca ate hoJe, O$. trabaUtoo:; '>!:! nara atender ao Estado de Sau:a ca.· 
a.rra?tan; no p~queno lrccho entre Flo- ·tarina. Apena;:; uma, que ~ene mais 
nanopoh~. e ~Igl~açu. O resto do tre- ao Rio Grande e ao Parana -- a 
cho: Flonanopolrs - fronteira do Rjo BR-n enc.::ntra-se 110 trecho t<t•.a .. 
Grande do S~l, em aJ-:_uns segn~entm rinen:.'e perfc.ítarr.e~te concll\lc:i;l: e a 
pequenos de Imp1anta\ao concltuda, "' __ :;;' _ . ::~d ·n' d .• 1 _ 
todos os outros a roncluil" l'!f:il pa_.. esc ..... rt pavJment~ a que ' 1 e ·-_._r-. 
queno trecho pavimenlndo 'àe :H km 1ra ate a -fronteira do Rio Ura:l'.k dO 
entre Jtajai. P- Joinville; e 0~ restan. S~11, passando pel~s Z..~uniclp::Js ~e 
tes, entre F1orlanópolis e a Iront.eirn ~uonte Ca?telo, li~l?POhs, Pap.w ln~a, 
do Pnan.1. iniri!'l'k'l t':-ll ntmo n~uito Santa Cecilm. Cuut.banos, Ponte .. \.ta 
l~nto de construcào, · G.o .5u! e Lajes. P-.s G'.lt;ras esn·Jtla.c;, 

Dia 6 de maic: na c:dade de Pürto cc.mo as BR-101 e BR~282 encon~·,am­
Alegre, os Prefeitos do..o:; muni<'ípio~ [se em inicio de cJnstruçâo, tmr;ora. 
gaúcho~ e caiarinenses, que precüa>n ~nui~o lentamente O'.l sequer it.J1 au1 
da. ER-:Jq como via de escoameu1 o rh m:c1actas. 
sua produ{.":!o, ·do-sa teunlr. E vão Ent-endo que é um dever da repre .. 
solicltar e.J Go'lfrno que imjJl'hr.?- fi- :;:,entaçao iecterai de canta C:lt:Ulna, 
obras d<~. BR-1'~!. antl~a BR~59_ U'Il no Congresso, c!amar contra e.ssa CílS­
ritmo que pernuta :l sua efetiY;t con- criminar-io, essa injustiça. o UlOUlén .. 
clu~t':.o ncs o:- .'l:dm'J-' . exercirlos, to é opórtt:no, pois, se há pouco1 re-

tuição impôs como dever inadiável do Trinta ~ dois Preieit.t..,s d::. Extrc. 
Presidente da República perante o mo oest~. da "Cidade de Ch3-D-ecó at€­
t:ongresso Nacional têm, a nosso seu- a. cidade de bionísio Cerqueira, dlri­
tir, idêntica finalidade. gJram às autoridades fcdcra1s um 

A ciência, entretanto, uma vez por apêlo no sentido de o Govêrno dn~ 
i.no, do relato das atividades gover· prosseguimento à construcão dn Es­
na..."nentais e, com atraso às vézes trada BR-36, pelo nôvo Plano Rodo­
,norme, dos relatórios da ac:lministra- viário Nacional denominada BR-282. 

. Ção pública através dos seus mais va- Para se ter uma idéia da impor­
fiados aetores é incapaz, por si 00, de tància des9a. rodovia, basta que se di­
-;~eeer, a hm>a e a tempo, as infor· ga. que ela é a única vi~ de acesso 
'~ tlQs quais n!io pode o Pode!' 1 q1:1e liga a região do o~st.e ce.tarinen-

0 _Banoo Ir.'et?mertcJ.no ~ lY-'SE"n- clamaram <:~ Pretzltf.~ do extrr.no , 
voly1m~nto. -;e:r•m~? estr:u mfot'ffi!'.'io oeste, en1 reuniao reJ.h7adã no !lll!nÍ"' 
esta d!spo_~~~. ~ , u!~anc.mr ~on;~ cta~ c1pw de ChnpcCo, no próxima diJ. 6 
o~ras d~ pa, ''-"!1':":1,3•.•10 crc trecho Fio- r·e-ctamarâo os Prefeitos do litCial ta"' 
l'Janópo\;:;-Cur:1

IOn; _da ,
1
BR-l{l_l ' da tarinens'.!, que precisah) pala :uen~ter 

estrad~ de uces;_.., :J:J1TIVL1e-c:uritiba s~ à~ TI""ce~laadP~ elos ~"eus nmnic51piJS 
o Governo brast!cr:-o conclmr R<> obras ." .ÊR~ iÔl '·- ' 
de in!pi.r..n~~ ·ãn e teTrt>lJ1epagern dê.;:. aa - ' - '. r 

se trecho d~j 0 frm de -19~ü A BR-101, ct> ~res1uente, m.:n:c:e, 
0 B.1.r.co Tntei<1.UlCl'iC3JiO de Oe~en- de fato,. ~lta puor:dad

1
e no_ p10g2~una. 

volvimento financüná 5{)•". dn obras de mvestmu~ntos e rea~uaçoes do De­
de pavímentacão do aludido trécho. pari.unc.nto N~c~onal de Estradas de 

Ocorre. pwr~m. rme dentro do ritmo Rodagem. Ela 1:ru transportar para os 
atual das obras niio e:::ta1'Í\ O."'l\('hJtd0 gmnUes centros cons~lmidores, como 
o trecho F'loritmópn1b-C'uritibn até o São Paulo e Rio de Janeiro, a rica 
fim do corrent~ an0. e farta prcdnçâo a~n·opecuüria àfl.s 
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E5t.a.dm do }tio Grande do Sul, san~, de Agricultura apresentado pro_je~o de pmrtes. con~equentemente. - JeJtcr~ J IU 1 
ta ca.C-B.l'ina. e Paraná • ..l\fas espeCitd- ·

1
lei ou proposto Qtte.lquer prOVIdencia.' sml cte Agu1ar • 1 Ainda em arrimo da rnd:.Cação <> 

_n1ente a Santa Cataru:a ela intercs::.a, I parece que a co~,osulta ao _Pelna.rlo 0 Stt. PRRSID.E.\''_n:: ; nobre .senador proferiu dlscurso, sali .. 
./ foi.3 atende os municiplOs cahbomfero:s deva s~r no senttdo do arqmvamet1tD 1 entando, entre outros a pectos: 1 

de Tubarão, Criciúma., Lauro Müller, da. Indt~ação: <tyoguelra. da. Gama) - Em dl5- aJ que as normas regimentais, "até I 
Siderópolis, e Urussang·a, no ECUl do I Etn diSC'llSSao o parecer. , cusao _o proJeto com as emendas. I_ certo pvnto, compleLam ou comple• 
Escada, e a capital, Floriano_polis, que. (Pausa). ' (Pausa.) . /mentu.m os art~. 62 e 53 da Consti-

1
• 

localizada numa ilha x:o extremo·Jrs- Não havendc· quem peça a palav•·a Nâo havendo quem J?CÇa ~ palavta,. tuiç:l.o; _I 
te d.o território catarm.ens~, pr'l.Cl<;a,:paru a discussão, dou-a como rncer- ctec!ar~ _ence~r~da a ~tscussao.. ·I bJ •·a pos~ibilidade da criação _del:_l~ 
para ser, realmente, o cent10 JOllltCO, rada. · 1 O ptOJeto _sat da Otdem do _D~a pa tro do nos· 0 Regimento, de um orgao 

~e social do Estado, de uma ligat;3-o I , . ,. . , _ , ra. p~on_lll}rmmento_ -da COlmssa~ ~e I especifico, do Senado, que viesse e;e-
.pronta e .confortável com os res-:.ames 1 A vota~ao. da. p.~posta de hai.~UJl .t ·/· Constlt~tça': e Jus_tira ~ da CDI~11 ··'"~ 0 desincurnbir ou pelo menos estudar. 
centrns catarinenses. Serve ainda, a· mento nao pCide ser _feita. OJ~ poJ de LegislaC'aO Socml sobre as une.l- C'Oordet,ar e providenciar a execueã.c>­
ER--101, as regiôe<3 do Vale do 1taJai,i 1 al~a de .:·q_unrum"~_í1Cando ndmd.n das. ~-· t daquel~s medida; que nos sejam Í'e-J 
com sua fabulosa indústria, e, t11m~ 1 rma a ptoxtma se::.;:.ao. J :Esgo:ada ~ m.Jté.Ila ccnstan.e d.a 

1 
::.erva das pt'la constituid.o". 

bém aa 1m!·quc industrial do }:lorte do 1 o S:i-l PRF.S!DE~TE (i\•ogueira aa Ü!'df'm do Dia. . . _ · · · 
:E:stadu. i Gama,:" I Não hâ orador wscnto. 1 IV \ 

Nau podendo estar pr~~ente. a r~l_.-, lJ~scus·ão em turno único ao I f pausa.) / A canstituiç~o Fedeml prescrev-e. I 
llia·J dcs Preteilos da regmo tnb~~~~a I'ro·:eto âe 'Le-i da Câmara nJ.me-: Não havendo que~ peç~ a pD.~n-:'a ::-m seu ::u t. ::S3, que_ ·•é ctereso a:o::; E;') .. ! 
da BR-101,_ a se realinr e~ .~o~~o~ ro í30 _64, .no 2 .4Sfi-C-57, na cu~a /vou encerrar a ;~Pssao d~s1gnando pa- !:~:!~os_ e aos 1\Iunictpios _c~ntrair ~m--

-Alegre de ti a 1 ~do corren .. e_. ·l te __ o. de ongem:, qu;: diSpóe sôbn~ v ra a de omanh.t a seg-umle l-'lt'St:mo externo sem previa autonza ... 
· antec1pmlamente, JUntar a n~m.ha as I wlário-nur1mw, a jornada de t·a-~ ção do Senado Federal''. No art. 63' • 
.suas vo2es, en_g~-o~s_ando o apel_o q~e. 1· uaow e as /Crias anuais rent1lne- OHDEM no DL\ ; II, estipula que ··compe~.e prwat~va·,. 

'ce1tamente, dmgmw ao Oov~wo _:F e-, radtts dos advogados, e dâ outras SE.SS-.a.o Ei-.-1 4 DE MA: o DE 19fi6, mente ~o senado Federal: ··autonzar 
d_eral. no ~enti.do de que se lffi;J<.Jm .. a I protld(nci!•.s.. tendo parecer ta1•tr ! i os en_1Pr0stimos externo3 dos _E~t~d~st 
tltmo mzo.1tel as obras ?aquela rodo- rã·ve[, sob no 1D2, de 1966, -la r•o- I (QGAR"I.\·f'HRA) :do D1strito Federal e dos Mumclptos '. 
viu. Déstc modo, o. Gov~rno Bra~!l?I- mts.sáo de Legi.~laçáo Sociat. 1 1 I V 
l"o não perdera o fmanclamemo p1 o- . . . 1 

'lnetido pelo BI,D e, tarnbt>m. •·om as I Sob_~f' a m~:,a emend:_s a~ dl~·o.·f'tu \ Vot,'ç-;o, c•n turno,nn!t.G,_ d3 Parecer Em seu Reoz::nenj{) Intcruo, o Sena-
dota~";"ões do Oiçamento do D~ER JJn-1 que \.to sec hda::- pelo S .. 1 ..,ccn-ti-' nq 1€9, ne HJ5o, da Cum.~:-. .. to de Ag-n-! do e tabelece· 

_ denio ser concltlída~ as obras r:._t-,.í!S- no. Sdo litla .. : a.~ .;eg~;.mrc"t : culWia, sob1e a lnd.ca~_ào I~~ 4, d~ I . Art. :J-1,:!. "0 pedido de autorização-
sária< -~LI ctesem•olvlm~nto econom•'='~~ ' 19'1i,"3, de autuna ~o ':""r· ....... nado,1 parn cmp::~tlmo exte1·no, a ser con• 
da re~tao sul do Brasil, a traves da EY,!E:-fDA K' 1 . Dy.ton co~Ll., no. S..llll~o de. que a r tn.l.idrJ por Estudo. pelo n 1stnto Fe-
~on.stn--'Gâo e da p_avnnenttu:ão daqll'"-'ü. i Ao art. 1n: : ~'omi~>:·ão ~e Agi!_cul~~I~ _r~a!tze e.~-) de:al ou por Municlpios (Const., a,r .. 
Jmporlante rodona. ' · .Udús dt>.!>lmados a C-.lUJU -'_l a Lc- u.-, 0 63· 0 ., ITI de"\lerá ser cnca.mi ... 

F.J a u qut> tinha 9. dil:er. · .U •tifO 1 De-::;e ao a1·t. 1 '', a 51..!'~~ !in te ; <..'1[.- : -si.'-,htção reft>r~nt-e ao sbt<.-;nn co?pem_-1 nhacto 'ao Scna'do com documenW 
ilcm.J :1çau: 1 \-iv1~ta d.:l P<us tPazc-cer f.w?ravel a i que 0 habilitem a conhecer perfe-ita--
('0:-tiP:\I~ECE:':.I :i\1,\IH OS Si•::-.·iio-' "Art. 1D A n-wum·.·açuo d.:J.s oc-1 mate.-i<~. constante d3. Indi·:::a\<W• I :nente a opera<,::'lo, os n:c'.lr~os para. 

RE:, t-;LX,\llOIU:S: j ~~ga:~~r~u~,' f~~~~a\~{~-~~~e e_~ e ;:;~~:~! 2 ~ ~~~is~~;~fid~~f'~eus ccmproml:::w~ e -•·- ' ~ 
GJt1fte Pinheiro. ·)UtldlCC.\' de nat~.uu.t paruc~tlur, n._ v~ Dicicus<-iio, em tu: no 1:r1;cu, rto PI-e-; Art. 243 _ Dever:::> vl;l"i·;::ltàri?.!lli!!Ú.~--
Pes:::.t..a dL· q·Jeü·oz. ~erá m!enor n dnno; ~ez:~s <J saln~··.r-. 

1

1 

je:o de R"sc-Juçilo_ n·~ :2!. ~e 19D6, de 1 ? acmr.panh~r 0 ped::..i:) de amortza• · 
Dylwn Co~ta. I tmtll_mo tocttl, ~aB cnt.:dac-~es ·le pat"t· aut.o:·1a d.-t Con-,tssa~ D!re~ora, que leão: 
Josapbat 1\Ia: :.ul~o. momo ou cur::tal de_ v~llor ale rr., "oncede aposentador.a a Th0m&?./. aJ parc!'Pl' do 1Jrg[lo 11:rumbid•J d:1. 
Raul Giuberu. ; ._1.UOO.OOO,OO (o~co _t_:'l!lhoes dP ci'lu':J- ~ Pon:peu Accwly Borge.~. 11n cargo de. 2xecurão da polílica fin?.~lceira....._li.J· 
Anton'o Carlv:s. ! l"GE' J_. ll('m a ',l"CS \PZCS. ts_."~ :~al:UH ..,j u:rc~or. PL-1, ào Quad.-o da Secr-eca-1! 'J-r)Vêrno Federal· • -
o :;.;1~. PHESIDE~TE: I'HlUJmo p~r~ :ls_d:.~al_n~10nlO .JI~·-::'1 : ria de_> Senado Fedcrdl. _ IJI publicação' of\~!J.l co:n o texíõ 

pttal d~ \a.GJ supu.ot àquela u ,RIJ E: ta encercada n. ~E':::.~?.o. , · , "-' do Leo-i •a•ivo Esta,.. 
tNDQI.!C•ra da aam;.1 r:.,:..'.o,arla a tUL i ... a 

1
nu.onz.,.<_.<IU _ ,-, s. ' 

maténa do S:~pcdil-!Ht>, <Lerantn-se a s"'· ~;ào in IJ hora_; 
1 
Ju":l, P<•ra a operaÇ<\u · 

Paragrafo t:mco. U salário protl:-;- . 
Pa:>.-<.a-:,e a · - e JO mmutost. · Para see:.uranra de seu pronuncia-.. 

OltDEM DO t>I.\ 
sional e:::.tubeh:cido nrste llftlgo w1o 1 · 
exclm 0 dh'eito do udvogaào a ~.:r- ------- -------------- menta e luuitação dos efeitcs dê1~ 
el!pçâo de unrr:ento~ ou ,·antagens q:le Parecer que se publica, para decor~·entes. o Senado con::;ignou, aip.-~ 

Antes de an•unc~ar oa p:·ü)C>to;; f:'JJ.l rorem atnbmdos pela entidade ?mpr.~- r:L.l, r'l Rf'"·itm•nto Iln~rno: ·' 
!J'..tuta, cabe-me fa?-cr wu e.~G1 a.-c,J- gadora aos snts a.:;salariados nu em estudo, dJ cn.lem do Sr. ere- '·Art. 343 A. f: lícito a nualqÚer 

. 1nento rciC.i'€ll~€mente ao 1'.o~e.,o de õ 'd d C · .. • C , do· e e tant• d' E·'ad <n · conse_qüi:'ncin de quaisquer ac rdo5 on; SI ente a ·omtssao oa ons~ -:.ena 1, repr-" n ~ ~ ,, '""' 'l ...... -; 
-~Resolnç;âu n'-' _15, de 196G, qu: <:Pü>~·l- cü~w.,oe.<:. ·-~ . w J · . I ~eres,"::tdo na operaçao di' que trata ()_ 

tou Ne,·;~n I..nna D~vel, nw .. un:;Ja do Jv.;!ijicauio . ti~UIÇaO e ust1ça art. 34:!, enearoinh-.r à M8:;a, cem of:1'! 
Quadro tht Secretaria do Senado. 1 . - d C ,c>·• , - J 'io n"r.l anrxar<>o no pror""SO l'GÁ .. 

- A Me"a H'l"iflcon o éno na refef:"ll-1 A emenda aoerfrh,·oa o projNo a"- -Da CcmuJaD e G7u_!c~ucao c u~- 1 • .--·- ·" ' • ~'---
-- Cia ao Pnurão de vencimentos do Hla- 1 .:s<:>~u:·an.do õirt;itcs ao.5 profissiÕn. -~I.s I t;r:a, a indicaçâa_ n" 2, Cie_ 1_9ô-3, so- ~~:-.!· 1 ":0 · ~OC'~m:r~!o des~~:l:.12-~ a com .. 

cionunu, que é PL-9 e nii.o rL-Hl.lmteres~ado.-. __ JcjJcrwn de Agu'ctr. bre a Ctrcular ao Sr. ~llznu.tro da. l;f'.nl ~ ms ruc.w ?l ma~----a, ou ao 
, como fi~. 11 rou llü projet.o c na reclo.•;hvj ,- "I).., ! .lustiça a_os Governadores _de Est~a- e rl:rern;ent.n di'} ~e-u e..".uct;: .. 
final. E!'nENDA. r, ... 1 do~. relal/l.'a a conce.s,>c!O de cmprcs- A.t. 3 5. 9 tem da R:so.~.ca.) do 

Hmtve fL::->'n cug~tno de' 0r.:.:-~m l'1n- Ao att 5" tww:s e.rtcrnc.s ao,; E:;tados-u-:cm~ Se~l!l.~o .. conf'Pdf'ndn a"~on::lran Plt:!'f\ 
terial. ' ' " I , · _ . / bras. <>;'lDH''ituno ex:~rr.o, Ll~V"'~a con~· 

Danao c..::nh(cimt'nto ao Pif'H.if";O dul Onoe se Je: "na en_lplt:-..a · I c' o m>itlumento rla o ... o•a ·;-o _ 
erro, a .f.\1e<:-a, se_ não hm;v. el maJutcs- Lei~~se: ""na entJd'J.(h! empregrt-~ Re!tl~or: s~-. Joi'íapl1~"-t 1'.IJr,nl.o. ,1\rt 341) Q•Ja'f"_'f'_:" ,rrorJ·f•"~" 'o nos 
taçao t'lil contrario, proc~deL:: >t cur-' dor~l. I ccmprnml•;.~c" .o•'•!:!lh.:>:"!:'me~,e :>SSll-
l"i"'Ç{to, em J~J\a publ~caç-&o do ti!X(ú! Ju;_;lijlc.accu 

011
_ m ~1 n" dP,n~:-'df'r-l clt' nnvJ. s.c..ton,.~ 

. dE'fillliJ',C dll Resoluçao. I Pauso J I su~ed:.t o er .. lin.:;ltC .s~nndor Af lo St'l"iJ.1L . 
1 A expre.~sâo ·'~ntidade empregado- so Arino:,, mvocando OJ at·l:;. 2:.:0 e o sn 

tia ma 1: 
PRESIDENTE cvogu..-ira da 1a" abrange t.ôdas cate·torias .JU<! a ~22. n'' IL do Ue;!,imento !nlemo, iôs-.. 

··xpre-::sao ·'emprê<;a"' 1'estrinçe. sem ouvidas a,:; Comi.:-.:;óes de Co.asli ... 
1.JPJJErson de Aguiar. tuição e JUJtiça, Relações Ex.teriorc> 
' E''E.N'DA N·' 3 e Finanças, sàllre a Circular do Sr. 

u· · c:t,!Jao, em tv.rno único, do. .v! :-..Iinistro da Justiça aos Governado-. 

Itc~n I da Ordrm do Dl!L 

po,-ec -'1 r" 169, de 1965, tla Co- Ao art "i'CJ res de &tudo, rclaLiva à concessão de 
r:".~cJ) de Anric1! 1 fllr~_. sobre a i1t_; Ondp se. dt> "emprês:"ls ind 1 ·3 1.;·~nis empr.§stJmo~ externos aos Esi.ado.s-.. 
dl('(.cC.J n 4., df' 196a. de aui'Jfltl: ou comerciai;;" membros. 
d•. ~n!hOr Senador D!;Uo'! l:_':nln : LE'ill-sf': ••er:t!.:!ade.'l empli.'gJdOOs:' I! 
110 .~r-ntldo de que a Cmmssuo r_, e I E:,c!arece a lndH.:ação que "a con ... 
Aql·uu:•uu: 1ea'i·e estudo.~ r.t:.,~ -1 JusUJ:coçiio as co·,n-1~ulta o.s Conussues, segundo 
1~[!do_s a CCJlso~idor a, ~egis!a.~~o E' e6con:elta a expressão 'tentidudPs' pc• l:nc1as respecdVdS, tet<t especial-
leTntnte ao ~~-~tema coo~,rr~ 1 1•_ [ •mpregadoras", q'Je é ampla, não ~e mente em vista: 
ta ~o Paz;j IP• tecer taz.o:uv.~ oi admitindo no caso a restl·itiva dfl 
mat::.:r>a con s 'ante da Indu a:;ao.). Projeto. ___:__ J~t.terson' Ag-uiar. 1 - Fixar .::t'i atribuições 

. àe cionais du E...V-~.{\.), et~'.. f•1-l't"' 
consutu­
·jo ~cfe­

A Combs3c rir- AQr\cultnra. em ~PU E-;-._IENDA ~o 4 rido ato do Poder Executivo; 
1 ;parf·C'Pr, nnc-::1 p:·opr::o. Em sua ~on~c1I- 2 _ Traçar normas de coordenw:;ão 
~..tn, dll o fCguinte: Inclua-sr. onde couber: da ação do S[tllado com a do :Minis-

,, A Ind.car:ft'l versa. ine~à•!N- "Art. São nnlos os contra.t•l& dP tério da3 R~lr~ões Exterio_res para o 
tnPnte, assnnto da maior rel€van-

1 
trabDJho qee contrariem a pre-:;••ntP e"'ercicb das &tribuiçõe.s referidas; 

em, o qual, o seu tempo, ;.le;et•í. j tei, respeitaclo<: O<; direitos adq1lir.do;:, 3 - Ca.r.lcte-ri7SY ac operaçõc·3 le­
ser k·\"ado em consictera('.fto, •• -Hno\ pelo ad,·::~gadJ. na entidade cmpre':{a- vad~s a efeito pelos i:sta·~riS-membros, 
bMe para um estudo mais profun- ctora." de forma a verificar ,<,e se enquadram 
àü pot parte desta Cmms~áo ' / .Tuslijicaçâo nas atribuições privativas do senado, 

I A IndlCaÇ'ãO, segundo o Regirnenw 1 As determinações conE-das no pro- tendo emo vi3ta . . t~:Ubém. o OO,sp~,to 
Interno no se11 art. 220, eqtllv:.l.•e a

1 

1eto são de ordem pf;bl!ca. não poden- no art. 5. 'XV, ··b , da Constit-Uiç""o 
1l uma wg;-l.'::.t.f~o. Não te>ndo a co:utss}\.o: do ser alteradas pela convenção elas Federal" 

,~ 

'-
D~s-,P'> le:-.to-, ("Ol:s!!j'JdrmJ.is e _,.-e-;._ 

'!im::ODf_qi<; re~:al:a. l"li!l'.'H1~e2)te cwe: 
· a 1 lôcla operPJ~5o de ·('mprf>s~Jmll 
extemo, a ser .. fP:tl'l p('lo;:; Estndos. pefu 
Distri~o Ped"ral e !P~s Ml.m;e1p1os, 
:leuf'nde de p1·6via r:Ulor:-a~-:i>J do Se­
'.1ü.do: 

lJl f privativa a C'xr.:!l'l:!~C~a do Se ... 
nado pura autmizar o rrr.p•·éstirno; 

cl o Ser~ado H reg,.:.1P11. caute'OEa .. 
mP.n'"P. a {o!"IT'!l de conce~_-~5.1 (In uuta ... 
'"i::-::o·::~ü pHrn o'\ emnr•:·.::= in""'>. sem 
<>mbal"P.O d? n:amin<'H'-se fl: ".""'nveniên­
c:a. é!"' [lm:Jiia~~·1 d.:t d'. :'t:Lna e:ta .. 
l)e1cr-ida. 

VE 
·A privatividad? ct.'l coc~Tletêncla do 

Senado. correspcnàente a seu oaooi de 
represí:'nt.ae.\o dns EsLndoo, deflui, co~ 
mo vi$tO. de r1ã\ll'"U!a expressa da. 
Consfitutçau O texto constitucional. 
por sua lei t'a e pelo :;istema com quf} 
organi70U Q q•u.uuo fcd·:rntivo. é ex­
~Iudente d::t· i:lle:ferêncm de outro 
órgãf) !'la di<>(.lD'.La dos emprêstimos 
p!'t'\"istos. 



1 !J 1 o ~uarta-felra 4 
.--- óiARI9_D_O_C_O!:J~RESS:,::O:,.,;;N;.:AC.:,I:.::O::..N:.:.A:.:L~~(S;:e3ç:.::ã.:;.o..:l:.;l):.,..,=="""'===,.;.:l'll:=ai~d! 19~~ 1 

' Nem se há ae argüir qut! a compe~ 1 tr!ncact::t e lrut.ii de principlos que a •aos dos empl'éstimos, as doações de-~ trabalho co..rn o de Secretarias de Es­
tê.~cia definida é privativa e não ex-1 apôiam, que a orientam, mas que ela 1 \'em est-ar :ml.'metidn.s ~ ação dbcipli- tado, ou para consagrar o resultado 
.:ltfsiva. •tA sinonímia da pri-vativa-· m!o pal'ticnla!iza. j'nador:l.. do Sen.a.do. qüe imp<)dirá a ,ri!:' estuclos ~m comum. Exatamente 
sntnte com exclusiz:ame11te é inegável I :E:::;te conj~mtc. de princ1pios consti- eriaçf..o ou o c:_;.:-at>amen~o d~ d-2Ee- \como sugere a ind:cação, a propósito 
-'.escreveu Ruy Barbosa, explicando: tUl, a resr..l~itt- da lei fund1~menle.l do i 9-u~lil~rio~ na. ecm~omia nac!onal, por :de- :;:>,1inistério das R-claçóes Exteriar~s. 
l!rp.:~twamcnte quer di;~er: com e~-,!Pilís, a. fonte superiot· da sua inter- ;m!luenCJa de fatores ~xte·nos. 1 E uma R~solução, embora coro tó'r-
cl;tsao de outras_ pes~.oas,.· com exclusao preta-çUo, e às conclu::ões que dela de-

1 

. XI ·çn de !ei, e de mais fácil ~ds.ptac1io 
de~ todos os 1Att!-S; szn(l\!ll1 menr.e. Pa- ..;onem estãn subordinadas em sua ln- la-e circanstância:. · 
ra. mostrar esta eqwvalCncia, Bluteau tel!gfnrm tC.d.fu; as ~iusulas consti- 1 Bem sa!2enta a CX1.XlEição do Mini3- ~ · 
põ~ exemp1o na frase: conceder-vos tucior.ais" (Comentârios à Con~,tH-ui-~tério da Just.1ça. de 1963, dirigida no\' XV 
Isto a. _vós prtvalit·o.mente, e 9: t~·~~z ç~<J Federal Br_asileira. C_cL, e Ord. Senado: "R ajuda ~xt:rna se apresen- Não n::.s llarece cpo.rt•.ma e ronV'fo-. 
enl. lat.:m com e.'3t~ outrS:: um t1bL !d por Homero Pires - $Sarruva, 1933

1 
r.a. hoj_e como um n.lS~.-rumm~to decla.- niente, também, a criu.ção de ôrgào 

~ojzcedttu!• .. cceten.s omntbr:us exclU..'H~. - III vol., pág, ~11) . . . . : ra~o õe polltlcn a~ternac10nul dos e::;pecifico, no Si-nado, ·para est'Jdar 
(V1ocabulauo. tem, 6, p. ~<JOJ. Isto e: Essa compree1•sao orgàmca. ao 51s- IPil·ses C!lle a proporc10nam em larga e delibe.yar sôbre tais pedtdcs de au­
eoncede-se-vo~ _Lsto a vt1tl,_ excluidos tema, constitucional condu; no ycco-j1;.>sca1a'' e "p<~r ser, na substância, um torização. Não são múltiplos nem ne­
todos os demazs. {Coms, a Con.~t. nhecvimento de !1ue·há ~?t;nas mex- prob~-<::~na fina:qceiro e ~m~:liaJ, de guidos os ca.sos que surg::m. D~mal_s. 
l'ed. Bras., coL e ord. por Homero pressas e, no en .. ant-a, vahnas e obn-~m~'!Vltavel pro:eçc.~o economu:::a. colo- as atuais comissões perm:.tnentes .__ 
P.ites - .n vol., Saraiva., 1933 - P'<i-~gatérias ~om.o as reg\·.as escr.>to.s. E' ca.-se também por êsse 1 a do como espects1mente a de consU'.:uição e 
g1~~ 210}. . . o que se rest1me no cnsinam~nt.o ~e 11utn:! quesH'.o de natural contrôle ?.a Justiça e a <te Finanças _ já re1U~ 

$:Esc. enten~ento. prevale~lte ru.n-]p.ennanente ob~e.rv<lncw.: "o mezp~- uuao. r~.través no OcvCnto J:o"'edcral . zídas na sua compziência por -<:felto 
da.. _hOJe, a.~tto!~a !J.U~ se cons1ctere ex~ 1 mto, mas }!nPllClt.o: no . texto ccnst1~ I :XII das novas normas de legislar, St':ria!In 
Cl\tJda. a. rnW.LJ.erencut, 11.;. caso, nfro tucionu-•, tat, constitucicrJr.J é, quanto · lainda mais esv?.-ziadas com a. ..,riaçjio 
apj:nas da outra Ca.sa. Legl.Sl~ti:ra. --:- o que expl:cito se acb?- nf:~se tf!x.to" 1 Note-se, por.:ml, que a ação do Po_- lie órgão espeCifico destinado a~ exb­
como pretend.~r:l:~ prec!a.ros mtérpre- (Rui Ba<·LJosz - QucoStáo à'hnas-Wer- \I der Executn·o é rcstnta, d.ada a atn~ lme dos f;;iidos de autorização para 
te~ da Ccnshtmçao de_ 1~91 - mar. neck:, 1917, png-. 3tH. _ . _ bu.:>.ção constHuci~nal ?utor~ada ao empréE'.ttmo5 e recebL.'llento de doa oe.;. 
ta.~iftb"'m a d~ qualquer orgao qo_poder A medida da competcnc·:a n:J.o rc-,senad?· E se a este fo1 _s&egurada, No futuro, ~ sugestlto pcderáç ser 
Pt<plico. Aplica-s:- '1.0 caso a l1çao ex- foge a essa exegese larga da. Consti~ privtan·an1ente, a p:-errog::.t1va de au- ·aceita. 
~r~1da por F1a.nc1Sco Ct1mpos dH dou-

1
'tmçáo. Assim 0 tem procl3.mado o 1tori::r.ar os emprú:timos externos, a xv1 

t:'itla, ao comcnt.a.r o po.i.er do Pre- Su".Jrcmo ~r;bunal Federal, -ccruo o mesma faculdade hã de ter para as . 
-stqentc da Rep.üblica de pe!'doar ou lté':.t no juiu::unenro ao '·habeas cOr- operacões similt'.res ou d~ ç'1jetivos -e Pcl' fll':, ace11;tunmos que nos }m~~ 
cotl~ut~r penes.· "A êste cox:ferindo pus" em favor do Jornalista Srunu~l efeit~o~ e~uivalentes. E' principio _;te ~ exce~<;n>a a Uircular d.J Miulb~1:o 
PT~nt1vC-mente o p. oder - assma~a. -~ V?ainer Por interpreta"áo conskuh- d!re,to pub11co que qmmdo 1.1e vens.\- d~ Justiçn, a que se refere a mdlc.,..­
cl :o é que do seu cxercicio exclui os va~ a aita Córt.:: concluiu que era ti- ca dutorga -de pod;r, interpreta-s~ ês- ç-~~· Essa. ~i~~ula~·· expedida no Gp­
ou ros pcdêrcs, se.;am os d? Govêrno ltular de competéncia im!J~Jcitu ou por te lar;jrunente. \'ClllO antenm, foi_cndereçada. a Gp­
~et:teral, sejam os ao Governo este-' fô.rcn. de compreensão, pois, ·do con- A tnterferLncin da aUministraçlt·J vcrnadores e P!efe1tos, comumcandiJ~ 
au~.l" <Direito? Con<c-titucic:lal - 1956 l tr:ifio. n:io haveria. autoridade com- fede1·al, nas 01~erc~.ões dlscutidas, não lhes_ quo "gestces no sentido C: e ob~ 
- n ~ol., p~g. lY61 . . • pstentc parJ. apreclru· o :a.s? <Rev. pode exercitar-se, em r:::mseqüncia., t'7nçao d.e aJu~: de governos ou agê.p_~ · 
~f?tça .. amd~, a exclll:stvidade C-&!l"orense, \'OL 151, ~a~. 378-jSfil. com o.mp1ihlde f!Ue reduza ou anule ci~_s __ estlangeL.,.s, sob forma de em~ 

cot!.l,Jdêncta def1ni!lR- a cn·cnnst:lnc!a j Ji'rn suma· pode d1zer-sc que a com-,· 0 prlY!lé;?.to de auton:!;ar reservado ao ptc-~tlt:-C:; f'rnancmme_n.to ou qualqUer 
rte se:- o Se..iado representação dos •pe'éncia, quando .Páü decln.rada. cabe S"nado. tp.oaalld .. de de auxll1o deverão ser 
E$~d?s como expre&so no art. 60 da :se-r fixada. S-"gt•nao a 1111turcza das -Conseante 0 encaminruJmento dado IPlUts por_ mtermétlto do Ministério 
Con-~tltu•çfío. na •!nha d~ acatamen- j~n!:.titn:çõu e o p~pel prt'Juminante pelas umdades 1ctues.-,ades, e tendo aas :&:!Ia9?~~ Exter~~te~·:-
to à tr<r,dlçáo fe"crat.va Scnst. IS91tde seus or:;aos. 1 l::m collsid<.:ração a nzo.tu1·eza, o vulto Sem d~naa, o ptmcJpiO geral C" ~.ue 
-art. ZO, e Consr.. i934 .. a.rt. 89). E l rnl as condlr-t'je;; da op;;;ra,r;ão~ pode a co.mpet .... a Unieo mant:er relaçoes 
co~~~ém. r.0M.r qur mr,smo na constl- IX União sel' 1·mtervem~nte", ~o:nc. nos ~om os E~tacto~ cstrangerros e ~otr~ 
tu~ao de 1934, em que foi carncte- ora, no quadro constJtucionn.l ora-~ ...,~os de doação ou "f1guro.r como eles celebrar t~amdos e convcncoes 
l'l~a?-o como órgi\o de coordenaçfw do.s slteuo, 0 Sr>na.~omo põsto em rc- ~:ente de r~nas~c dos 1·ecursos cxter- r_cons_t. Fed., art. 5.9, I!. A Cons­
po~er~s. o senado teve a atribuição !êvo, p 0 1neca 1isllin de representaçáo ~~s atra.véo;; · àe estabelecimentos ofi-, tltmçao, .. entretanto, tambem esÚIJcl~­
pnvatJva de autor1zar os empréstimos dns Estados-mctr.tros e de tmmuten- cia.ls de crédito". nas hlpó.t.eses de ~e que ~ def~so aos Estados e a,ps 
externos dos Estados, do Oistrlto Fe- \'Ao d•) equi.lillrio ff'der<].ti,·o. Ne:;sa emnréstinlO. serrundo jã SP \'enfica, ao t:.1unicrpws ~on .ra.tr emprés ... t.lmo ext.er­
ue;.·al e doso Munlcipios (~rt. 90. b). posieân, cumpre-lnc auwrtzar os -em- quê informa a. "'expos!ção do Ministério nod se~~ pu'~':';a autorlzaçao do. se-

Pai hnvet concluído o llu.stre aut.:n· pré-fim~ "l:.~1·nos em que sejam par- ·r.. Justiç.a na 0. Federal <art. 33). A prol:>içâa 
d~ proposição, em 1959, quando d!:puM te.s ;::,;s unl~Õ.cl~ •et~eradas, t'. • conà1cio~1ad~ envolve uma pe1·m.:ss:1~. 
t.ado }ed~·aJ, ao examinar. a emenC:a Essa. atribo.lü:ão llJE' foi conferida, a Entretanto, com ou sem presenç~ Que; azzer. com prévia. autm·!Zrt;:lo 
co:ns."Itucwnnl que cc11rert.a r~os ~·-:·· partir da. coruutuiçào de 1934, para do Poder F.xecnt.ivo federal na opera~ ele ,srnado, o.s Estados e ?S Muutciptos 
pr;s1dent:s . o titUlo de conselheiros que :n5.o se rep oduzissem operações ç.lio, o- n.to de antoriz:açô.o é da com- ~ce~ contmi~ ~m~réstun~ externo. 
daj RepublJca, que "o ~enado no urej•Ir:liciais á \'iria finn.nceira c ao J;eténcia exclustva do Senado. EbSen- E ~ó.,!co !n.frr.r, pms, que a autor.1-
B~c;il, d~sde 15 d~ noveJ!lbro de 1339 êrédito doe; Et=!.&.aos, com repcrc:t~ssào cJB-1 como exige o Regimento do Se~ ?:a c fie do Senado, emanada de ó:gâo 
n~nca fm outra cou;a sena.o um St'na- d.anc.sa ao pt"'Rti'"'io e ao~ intet'<:.sses nado, é, a. par de outros eic!Uemos .. :\ mh.•grante ~e um dos podêres da so~ 
G.O: fed-erativo" (Dfsc. do Deput:ldo ctO Pais corno ·as (iue se eretuuram sob e~i&tencia de "part~cet· do org:ào m- be~anln. namonnl, legitima a presença. 
Afonso .Arinos - DC~, Sec. I. de 13 0 regiu;e de 1891. Então, •·a livre ~sti- ctmobido da execução da política fi- d~<: "'E_:tad?s e Municípios nas nf'go-
da janmro de 1959, page. HJ0-195.) ou'r:.ção de C{ltn:prc.m~son finanr:_e1ros, nanceira do Govêtno Fcd.eral''. cx.~u~"· 'lrata·se de poder vlncu.lad.o 

Como senado federativo, vela pelos interna ou ext.e.··nmnente, const.it.uia xm ~. lim~ta~o •. mas expressahlente c-onre~ 
FStados- n:embros preser~m.ndo·lhes as lBs ecto da plena. capacidudtJ f)nanccl- 11do as ... n~2dactes ez:umeradas, 
PI~no~atJvns, O';J os cnntcndo ao sis-1 ra P do E3·t:.tdo-mf'.mbro". conforme Por isso, tam!Jém, _ nã.o nos p:::..r~ce E o fe~om~:1o, nao .sendo oomu!ll, 
tetna t:'ta. Utüi\o mstituída. lembrou coro propri.•.xlnoe, 0 Prot. adequada a elabornçao de le1 que 1e- nem.por 1sso _e estranhavel. Observam 

R tl 1:r.,rt.· do Horta (A. Aut.oncrnia e;ule a torma pela qual o S~nado con- B~m~ e FTtedrich que .. a qut:f:.tá.O' 
vm d;t Est~d0_1';u.mbrc no Dir(:lto cerns- cede n. autoriza-ç.ão. c;on~ermdo ao Re- tnncipa:l, no3 Est::tdo.s federa.is, é _e. 

)Dir-se-á. que a. ConJtitu!ção c o Re~ tit-t cionat Bra .. 'Hltírc _ Belo Hortz.on- nado competencm_ pnvatlva ps:a _n.u- de _BBbcr se o poder de dirigir a.s rc-
gi:jnento 1..som a exp:~:es.sfí.o "empTésa.. 1 !':!,. 1so) toriza.r a oper~çao, a Constlhnção laçoes- e.'{te:-lcres deve ser conferldo 
mbs externos'", fórmulit de ;:;entido te. 1954 - p, ~·' "' · confiou a seu prudente nrbJtrio, como exclusivamente à Federacáo, ou se bs 
téÇnico e esp~cíflco, uãc abrangente ra:-:::tc3 tra.!e.s ao.v1eram '10 exerci~io "Cas~ elos Estl?.dos", ao '11Csnto tempo, unidades componentes Cônservam ftl ... 
n~ o'.ltr-as r~:J2.ções ju.ridicss _ a ilimitado e arbitrário õa. autonmm:-. orgáo da. soll~rania '1aciona1, o pro- gumas prerrogati·Jas nesse domírio'~. 
<.~emplo, coc.Yénios -e doações _ e po1' no pJtt.ícubr. qu~ a reforma de 1S""'6 cesso, as condições de deliberar a l'cs-: E j"r"dorm.,m: ''Na. m'l.ior parte da:~ 
1s.1o mesmo :.mitativa da competên.- defcrm r•.o Crnl.,;Ie:::-sú Nacimwl 0 poder peito. A supervenlência de uma let 1·~P.de~'acões. esta questão foi resolvida 
e!fl do senaCo. · de dec.t·eta.r ~ -IT!l.E'>H~nt;âo no<; Es.:-clas implicar1a a partlcip:~.ç?..o de oat;'os .em fs vo-r das autor!da.des federaiS, 

IDrcerto, os dois textos sàment~ se "par9. rforghlt!z.al·· as fina.nr:-as do E3- órgãos na. de1im1taçP.o da comp~ten~· rnu- se pPrmite. _uuitas vê7.es, nO!: gQ-
re;t'erem, nfl. sua letra, a empréstimos tc.da insolve -:te" tart. 65', § l."'> · da. p~ivativa do Senado, o que nao se vemos dos Estados componentes man ... 
E'J4ternos. E' ineóável, também, que, X afigura' ccmpativei com u. Con:oU- '..f! ce:tas relações com os Estados e:;-
erh. pr:.___YJciplo. 11âo se runplla compe.- tt1 :.~ão. tr:--:-.:ei.,.~, >nr a reserra de nm con-
t~c;a. E' irrecu.)ilve~. d~ outro la.do, que, Poder-se-la co~ttar de lei dPfinid61·a trCJe ~·.:J ..... s n.utm·idades f('dcr~t:S" CZi:li-

;Mas. a. CcP..stituição, como um có~ depois de 1946, se amplin.rtm as f?r- de norma _geral de direito pn:mc~i· des ~ur le Fédéralis.."ne- Lib. GPn, de 
d:go politic0 ê interpretada segundo mas e ·:~.s oportunidancs de ne'}OCla- ro ICOiu::t. Fed., mt. 5.9, X,., b), n'l Dro!t et Jtmsp., Fo:~,.ís, 19'51J - Pr~­
&T~as vi~:;;s mtst.ras e tende em vi;;ta ção externa. extensi,·as am Est~dro- ~nedlda em que não afrontas~e a. com- mif'·:e Pêrtlc. pá~. '.16). 
o conJunto cle1as. sua essência e seus membros. Náo nfl rgn:-orar que o nu- pel?ncia privativa. do Senado. D::>clarP., a Constituição BTa3Heh•a 
fins. Em d8curso no Senado, em xílio fina!lceirc passou n ser proccs.o;o fB-lvez n§o seJa oportuna crntuêo. qu~ cs .emp!'éstimoS externos dDs Ef· 
Hl91. Ruy B:ubos.a obz-,;>rvou, preclsa.- essencio.l te tt,s<J dru. l!OVO!j dr::óenvo!- .':1.1-,m"'ter ao rigor de rc;rras 1c:;al.s, tr:a~~- do Distrito F:>deral e dos MU­
mente, que "a le1 poUtica de um país vidos ou eronóm~r.amente fortes. n no momento ratos e relações que ec- mc•?ro<; d!'p:mdcm 1e ?Jre-::ia ~ '"; ·ü·4:­
:nli.ü sç in!.erpreta com e.~sa :·igidez. não w nor meio J..., cmprébtlm~s . n.s tiir1 ,. vhn1Ú com a fflosofia poUUca., titxt autorização do Scll!ldo (art. Si 
n~-o e:stá suhc:dinada, permita-se-lhe umdades feaeradar- podem r.aqmrJr em mtl'lan~n t{!nlbém. de todos: os po- e nrt;. 63, li), Logo, o ate de auto-
a <'X!Jres:,..ão, t. mesma Jite1·alido.de qu~ recurso estrange1ro. Arlqutrem·nD. vos, e impondo pro(!edimento intenF:a .. .;zat'~O do Senado consubst-ancia ('S.$a 
utn rez,hnenre militar. tamht:~r. atl'a\'és dt qoaçêes. mente diler-"neüldO. rtfrrva de contrõle pelas :>.'Jtorid2.dt'.;; 

1Nãn sáo dLc:;pos1ções \.[u.e principiem se s.s do'\C:Õe~ nfie: criarn os mr.o;m()s redPrais, dc..~tacada na dout1·ina. 
~l:1cabem cada um?. em si mesma; de~ ent"n.rgo~ dos emo:·éstimos, padem .gc- XIV DP. otJtro ladc, saliente-se que se a 
bP,ixo da le-i polit.ica de cada pais cxis- rar conseqüências srmelhnnt.es no Mno;. S:o Senado é facultado n:odift- Constituição brasileira quisesse sul:;l-
ut uma ""tl.x.::.trutura de idéias gerais . maio econõnlico-fir.anceiro, re:•Jon:_~ c car os requisitos atualmente fJxftdos Mf ter a oneração :\o contrõle direW 
®e ela propõe, uma infinidade de nacional, Pelo meTlcs uor ~n" IIns em seu Re-tim-"nto. 011 cTisY novos em do Poct;r Eo;::ecuuvo. e n.'io do S»nadc. 
rtlações em:tneiJtf's que ela não defi-[' equipararrcse aos eiJlprCsttmos. Loro, , R-;olltrão P~necial. ine!u<sive para es- tEria disposto como a da Suíça. qúP 
n-e. uma base comum, uma rêde in- se abrar.1 margem a efeitos puale1~ ,t,.,.,bf'lccer fm·m~ de coordenação de seu oodf!na Que as relacões entre os r.r.n-
' 
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tões e os Governos e.strange1r~ e s~s 1 ção de recursos ou nuxilios c.-~t~rnos, 
t-e:p:<':sentante~ se eteüun por Jntec~ c:omo as doaç:ôcs; 
tnédio do conselho ""ederru (art.. 10). bJ acre~ça d;?p0."5it-ivo ao Reglme.!l~ 
~n"Co a competência expressa e pri~ to Interno. pes<'J·en~ndo qu,- as nor­

vati·:a do senado, corno ê, não pede mas con::;t~mtrs clof arts. 342 e 346 se 
liel' üm1tada por org::_:~-o u<:om l,)Or atos aplicam ao r.ecN:ümento de doações e 
lt.dmm!strativos. Inve.:::tido o Senado de rtusí~quer out.ras formt"ts d~ ajuda 
do. ·ocfler exclusivo de au.t-Ol'lzar· as 1 ou !lux1lio e4ter:n•J; 
opeJ1l(-ões; pre.sume~se qna f o! !~rguido 1 c) at.t<nés ae seu Presldcnte e dos 

-à- condi!;f;o de ~·rbitro dos int'rez.~s Pre.:;ictenn.:·s elas comi'isôc:-; cie Cor::.stt­
(!Q:.. :P:sta.dos e cta U11El.-J. 8 1 '0 rtel'is:Jo tutçD:o e Jus.tiça, Itelacó~ Bx::~rlores e 
deve ser, e é, precedida de sec-ura in- Finanças, coordet1e com o ;_.,.nnistél'lo 
torma~ho de ó1~ao t'\:,f:'HH'O. n::ts n~10 das Rclal.;õe.s Ext.erlores e o da. Faw 
po·lr. S31 pràt~camcr.te suiJsd;;.uídtl. por rcenda as n011n.!ls gerais ~ bá-51cas que 
"ge$t.õ2s'' obrir,ptórias do govêrno te- acvam orientar c-s EstadoB, o Distri­
del.'al. qtm .. -:.:.Jcam ou sugaem pré- \.{' Fed~r::U e os Municipi<!s nos preces­
Via. concordância. ses cte empn?st!u· ú. doações e outros 

Conse;umtemente, devem ótgáos equivalentes, rela.donados com orga .. 
exec:ntivos, até de oficio, opil1u:r só- rli:~mos estrangeiros, consnbst.anoia.ndo 
bre os P~didos, inst.nü~los, orl:;mt.á----los u.us re:;ras em Resol11ç·ão int.em.a; 
m.esmo, mas não lhes é dado substí~ 
tuir ~.s unid<".des interessadas e o se~ d) tnu:umlita a,, PrefeJto do Dist.:rl· 
:naQo, nos seus ~ odêl'es eSp€CHi~cs. Fedenll, assim corno aos Govc~·n:IdO-

E.' o que logramos fixar, de jure r:s. doa Estadoo. pata ca"nh.eçunentn 
· ~ow~·Ht-u-l.o e dent-ro de mtetp-r-et.açl\o deles. e para Qt:e. con;nntquem . aos 

lv...rua C"ue reclama. a [ci fnnd~rncntal. Prefeitos munlc1~aiZ,- o ~or das ma ... 
-~ .i ~1 f v ações que foraDJ_ ndotadM. 

.XV I Assim, salvo melhor juíZo, rt:'gular--
Nc;.tas condições, .somos de pm·ecer se-á convenientemente a. matéria. res­

(j_ue_ a ind~cação, por set:s f1Uldamen~ pietado o m.ecanisll!c const1tucionttl 
toS e por sua importâ.ncia. deve ser cto regime, inclusive q_u::mto s.o princi"' 
._provada,, pRra que o Senado: pfo da autonomia esta.duat e ao da 

- 41 declare que suas atnbaições, i~vmpeténc-ia ao Hcnado, sem preju17Ja 
pre-,..i~tao:; nos a!·t-.s. 33 e 63, II, da da supel'ioridaàe dCis interêsses na .. 

' constituição. abran~~>m. n-léth de em- cfo-na.is, em cuja defes<l timbra:n hoje 
})l'é'3timos, tódas as formas de obten- tódas as fecterncõt;s. 

Sllvcira, AfiOipho Franco, WnsonJse:osenta e seis, sob a presid.'.:,cia da 
fJO!lr,;aH"t::.3.. ManQel Vtllaça, José LeH;e, Senhor Senador José Ermirio de <-on- _ 
BeLP.na Neto, Pessoa de Queiro?., E'U-~ formi<i:lde. com o§ 3Q d.o art. :n. 
"''.:r••- lhrros, Edmundo LeV1 e Mello Pr€sente.s· os Senhores ~t:!ta'lol'eS 
B:-ap,a, ret'U1e-se a. Comissfla do Fi- Gay da Fom:t:ca,_ Bczen~ !'!tto E<_t­
r,an.ç~. nnmdo Le\'7 e WI!_son Gonçatve:::. rt·u ... 

Deix~l'1 de comparecer Js S~uho-- ne-se a comis.são cos Projr-tos de Ex.r.•· 
res Scna.àOl'es Vict,orino Jrtu·e, Si- cuttv?· 
gefrt>.do Pacheco, Irineu Bornhaus~n. ~~~~_am de comparece: co_;n cat1:.a 
1 N ~- ti1: co-ta Argem'vo üe Ftg;uei~ Ju!õtifH:adot os Scnllore:- . R.cadores. 
'::, '~.:. . . .:) · .. ·· -:: 1 Jefferoon de Aguiut, Presidente. An-­
tcd~ J.cn{_. Aarahao ~ Oscar Pas ... os .. ~ tôniç; Carlos, Vice-Presidem e, gurico · 

E .g~stJe!lsada a .!ettura da ata daj Rezende, Jo~é Guiomard e Lino de 
retu'lu:to e-, em segu1da, aprova-da.. I Matto:::. 

rmualnwnte, c Benhor Presidente lí-: dJspe.nsada a leitura da ata ôll 
coo.::ed( a pala.vra a.o Senhor kienador, reunião anterior e em seguida apro­
Dmnicw Gonctim que emite parecer: vadu. 
tavon't'ld ao Projeto J Re~oluçltof lniclalmeute, o Senhor Presirl~llC-~ 
n." n. fie 19f16, 1:!'"" 'tlte .. n: cs valores\ concede a pala\'Ta no Senhor Senadar 
ctos s1mlJolos :'os canns. d!!.s funções 1 Gay da Fonseca que emite os segum-
especlats do pes;;o~l '.ia s~r::eta.rlJ\ doi ies pare-:.er.es: . . 
senac!o Pede.ral e dã Olltnt.."' pro'>'id~n-. -- favoravel ao PrOJeto de Lc1 da 
ci?..s. ~Câmara. nP FJ3 ~e 190$, que Itut-ori<'.a --':'-----:; 

A comissi\o, p<Jr unantmido.de, apro~ I o F?~m Executivo a abnr, pelo MJ· .. 
vn 0 parecer. I n_Lster1o da Faze~da. IJ crédl~Q €spe ... 

A ;.::eg-ür, usa cta. palavra o senhor cmt de Cr$. ~.47 .... 592.500 para re.g~­
S€nador Bezerra Net.o, QU~ oferece la'-.7:~~ d.e.s-peôa com o progr<tma AL 
T.Jfl.-rece1· fa.V"orávei a.o ProJeto de Lel emetr;encla 1 no set-or ag!OPf'Cil' . .nio.-.:.: _ _,_ 
d" Gàn1"l'"' ... 9 84 de 196' qtte inclui \ oonf.o~n."l.{": ?•ano de apl1ca.~ao do t'tl· -•• ..., ... ·~· . • v,. ~ '·n.ist;;?rro da Agricultura. - _ · 
t~m Part-e Especlal do Qua?ro~,da .cl~-~ - pela aproríiçâo ao Projeto de Lzt-­
crett:.u·ia do. Tribunal Reg~ow..~ Ele~· da Cdmaro nn 64 de 1966 q1.1e dispôe 
t_Ol'al ào D1str1t.o Fe~eral, SN'Vldor!:sl sôbre o reenguj·:tmcnto ele ~a•·n:':l'OS . 
ar. Comp:muia Orbo.mzadora. da ,Nova do Exércíto até adquJrirem R ~ta'.Ji .. _"-, 
Capital de. Brasil (NOV ACAP), aorun·llictad(. 
~·jdo5 pelo nn • 40 da. Le1 n:Q 4.?42: Em díscussfio e votação, r:ão os ]}1},.• 
de 17 ele jtllho de 1963 e- da ou .. ;-;?."- rccer<:s aprovados sem restnç6.:.; 
pro•,ridimcias. Em .segl.llda, o St!nhor Prefd•~n"'-a 

O paH'cer é a-provado pe>la Comissão. doncede a .:mlavra no Senüor sem~· 
Finalmente, com a IHtl::wra o Se· der Bezerrn Neto, que reta!~-.. -pe~a-

ATAS DAS COMISSõES nhor Se'na<lor Possõa de Que!roz que aprovacão o Projeto de Lei da C<i· 

COMISSÃO DE Sl'.úDE 
. . _ . ~ lf> \mrecer favorável ao Proj?tO ôe rna.ro. nr> 63, de 1966. que revr,~-:-t d;'l-

l ~uv~9o .c:.amtárJ.o ofle1al o ti.,illo de Sa- I.ei da Cámarn n.'.l 61 de 1966. que posirivo da Lei n~' 4.213, de 14 de fe• 
l ::nt.ansta ot..,Pue:ritllltor e aos diplo- 'i-'t"'1.;_.za 0 Pode-r -sxc~nt.ivo a s.!)rir ~.-·eren·o de 19G3, que dispõe ~óbre o 

't~ F..E"L1~"\.J.A0, REAL"!ZADA E11: 28 mados ' d" · · "' D 'l · to N i 1 p , em ~e ... gog.m, com estagio em ,:r~ditos especj~ls. nu mroon~~nte de cp-.... ·~amen ac ona. de 01 tvs e 
DE ABRIL DE 19C6 sP..rvJ~ço dt ~ t•eucultma, o de Auxiltar Cr& L0:17 .lS'l" _513 lhum bilhão, vin~ Via!" Navegáveis. ~ 

, _As ç,~;:zesselS n:;.._ do dia vinte e ele I ue:ric.PLUra. !C c sete mllhi.Ws ...... !.0 f' cinqtlentü Em discussão e votação é ·;; parecer 
,_- iQltf. de alnil de ruil no .centos e Lido e dii;cutido é põsto em vota ... · sete mil e quinh..E'nt.os e tre7.e cr•1~ :J.1)l''JV<-><10 · 

-e&-<;t:ULa e seis, present-es os Senho~ ~,·á. o o a.Juctido pa~eczr que COl1Ciui pe- . -~im;,;,, dcf>tinudo.s à Pn?<:.id•:ndr da Pro~srg-nJndo, o Ocnl10r l)re;:;:tJc•,;tet · 
, '·! ·11 d ' 1 • dâ parece\' lavorávci ao Pro1<!tO ris res Senadores J)/. anoel V1 .at,U, .A.· ai~ .a re. c~çao _ ctu t"l·ojeto,. sendo o mes- Rct.JúbHca. para par.:amcnto d(' des- d 

t , Lei Q Cânuua n'~ S:t dt3 1966, CJUi' e~-
-b::~·t.o Sena e Ped!.'O t..oUC.OTico, na Sala mo ap.t'OYf!CO po1 UnRnimldade. r-r:sas rn'<amies .6c exerciclcs -nnre~ t\!twle(:e normas para a ínstltu!r:.'io e 
<lllS Comissões d.o .::lenad.o F·edcro.l, soJJ N~tda mah havendo qu~. b·atar en- !·i6res. a eY.<'!!!ução de Camt:;a.nha tte Ss,úüe 

. a· Presidência ::to SJ.'. Ser •. 1dor Manoel oetra-3e A. t nmlfto. lavrando eu 'Alew Em õiSCUI"~ão e votação, é o p~re- ?UJJ:ií.:a . exercida ou promovida.· p•lO 
ViUaça, reUne-se a Com!s'iãO de x!lndrc l\Jtlrqce.!'_ cJé Albuquerque' Mel~ ce~ apro~.-a.~i.o pela Comisslio, 1\~I_nis~~no ela Saúde c dol. ou~:-8.5 pro-o 

- Sau~:e: lo, Se('.ret!n·it> ~ presente ata.. que, Nada ma1.s havendo f\ tratar, e~cer~ VJc,t:-n<'.lttS. 
_- ._ D~J:'{Unl de comparf"Cel ~~ar :r,not1vo uma vez upromda, sro:á a~:;tuada pelO re.~se a reuníãCI lanando {'11, -!1l'~O Em di.,.cus.são e votação é o pare·• _c 

jusuflcado, os Srs. Senado.es S1gefre- S!'. Pre>sldent.e. Rodr!gues 'f'iguelredo, Secrct.árlo da cer aprovado. '- ·_ ·, 
·::-,.elo ,;ac_lleco e M1~uel Couto., 1 comissão. a presente nta qUf>, umrt ;•f."?: Tendo encenada a. matéria cons .. 

· f, -~lspensada " leitura d .• t ata. da. aprovada, serão as.c;fnad!l pPlo senhor tante da p.aut>U o Scnhcr Plt.'S.l(1en~-
reunmo anterior 0 em segmda apro~ Prr~iclente. para a àht~ib\1;yão do Projeto de L.;f 
~mrtn. , COMISSÃO DE FINANÇAS da càmara n• 92. de 1906. quo mo~ 

:Havendo núm€1\J lf'Ba.J. o 81' . .Presl... :t COMISS'O DE PROJETOS difica dispositivos da Lei n9 ?..180, (lQ. 1 
dente declara inictados os trabalhos 7·- REt.i:NlAO, EEALIZADA Ell1 28 A 5 de fevereiro de 1954, alteradn pela,: _ 
C:a COmJSsâo e da eru seguida a pa- DE ABHJ:L DE 1966 DO EXECUTIVO de n' 8.543, de 1t de fevereiro ~I> 

- le.vra ao Sr. Senador Adulbe1·to Sena As dez hora-s do dia vlnte e oito - 1959, que dispõe sõbte o Tribunal Ma~ 
çm: lk parece1· de sua autoria. sôbre de abl'il do ano de mu noreceJltos e S~ REUN"!AO, REALIZADA Y'~i 2.D riUmo. e dá outra.3 provldênclaJ. ~ · 
o Projeto de Lei do Senado n.!} 49, sessenta e seis, na Sala das Comis- O EABRIL DE 1!166 Nada ntah; havendo que tratar en-.. 

. de_ 1964, que conf.ede aos estudantes sões, sob a. presidência do senhor se~. r:~~ ERtraordinál"ia) cena--se a l'CUnião, lavtanào eu. ,.los& 
nue tenham conei.JI(lo a 4.11 f;"él'fe das l.nado.r 1\1f'ne:zes f'Iment~J. p~. s"ntes o< 1

1 
._5 - Son.i'es de Olivt:ira Filho. Set."i>táríll,; 

~ -- ~"' " ---- ~ df:;:e..:-;:;r~is horas de dia vinte e t Fa.ruldades de Medlcl.na. e ~tágtl) etn 1 .Senhores DO!lllcio aond.im, Lobão da. no"• d a pre~~n.e ata q11e nma vez r<pl'o-v 1da 
• ..: abril d.Q !ílill uoYecez::t.tos e set·.â. a:3sinada pelo Senhor Pres1denta. 



1020 Quarta-feira 4 DIARIO DO CONOR!SSO ~fO'NAL (Sepllo lf)' 

·MI:SA 

. l'roolcfen'- - Moura Andrade "' Secrett\r!o - C&ttoto ~ 
Vtce .. Presidente 

Gama 
1"' ol:leoretârlO - Dinarte Marl.z 
QY tiecrttà.rto - 011bert.o M.arinbo 

BV ~eoretá.I'lo - .Barro.s Carva!Jlo 

da '' suplente - Joaq- -.. J 
W SUplente - GutdO MOildlm ·1 
llY Suplente - Seba.stl!o -.. ' 
t.' :aupten'" - RaUl 01-

COMISSÃO DI! AQRICUL TURA 

17 M 6M,BROSl, 

COMPUSli,;AO 

Preslctente: José f:rit:Urlo 

Vtcc-Presle!emte: A'Ugênlo J:lan·os 

ARENA 
'I'ITutJ\IlES 

Eug~nlo t:larros 
-IW6 f'eJlCla.DO 

WP«!f aa c.:osta 
A11Wnlo Carlos 

JUJlO Lelt-e 

Argemtro .1e Flgueirédo 

Jose IS:rmtno 

MDB 

secretário: J. Ney Passos Dantas 

vsvalao wma 
At~J.IO FOntana 
l>lX•HU1t tl.OsaQo 

.Aaotpno I<Tanco .
1 

2.acar1as oe A.ssumP9Ao 1 

NeJson Ms.culan · 

Pea.ro Luaonco 

Rcun!bes: Quarta.<;-feiras t\s 16:00 bora.s. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
UI Al ~AU!ROS). 

COMPOS!ÇAO 

Pns.:d~ntE: ~ecbaot 1\llitton CampOs 

\Tice-l:'rcsJút'!Ht' :::: ,<Jol WlUiotl Uonç·aJvN 

At<l!.l'IA 
TlTtJl,.AI'.ES SUPW.Ni'ES 

WlJSI'l:P uonça.J\·es .1-'Illnto t\>luuer 
Jetlf~l'.SOJJ o.e Agu1ar J~e t''e!lclano 
AJUfl,:IO AtlDO:> JJailleJ .1:\.fle:iter 
1':1eno:uao vteira Me.t_ze. t>liD.enteJ 
.t!..unc:v t1..ezenae 
.MJJton _ampus 
Ua; aa t"onseca 

AntOlllo l;ialblno 
.&.l'tbUl Vll'gl11Q 
.t..e:t.ea·ra NeW 
Josa phal Mannho 

MDB 

Heunooes: íi~s. -turoots $J; lti oora...s. 

l:lene.a.tcto IJ a.naaarea 
MeJo .braga 
vasconceJos rorre~ 

Aadto l:)telOOructl 
• ActaiDel'to .::3ena 
J!.ctmuna{i (jCVi 

A uréHo Vtanna 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
11 Allt.iUHRUII! 

Cl.'MPUSU,;AO 

Pre.s!deute: .:ilJ~~st,re l"'értcJes 

Vtce-.r':t: tcente- t...Opes ua \.iosta 

lú<MA 

. -

TTTOLARES 

.l!:urtco ':'\.e:z.eooe 

Henl:la.lal. VIeira 
Lnnt'~ ta • :ooLa 

.Melo t::tra.ga 
Jcr..e UuJumarCI 

Aureuo VIanna 
Silvestre t'érlcJes 

MDB 

Sfi:re-tM'\IJ'. Atexandn Mel\c 

N.ct•n·c"·s.·Térças-tun • .'l Rs J6 1'\cra.!. 

SUPLENTES 

.J.vá i"euclano 
.1<1HJH(! t\'lu!Jer 
:t.~~ana~ ue AS8U.,lPÇS0 

.tMne.J.l<'tQ vauaaares 
V asconc~tOE. .rorrea 

(lsear Passos 
.a.aaJDel'W sena 

i 

i 
! :. 

.; 
' 

COMISSAO DI: JCONOMIA 

~ .llliMBRONt, 

: OOMPOSIOAO 
Proold..,lt: A ttruo Fontana 

l'loo·Prül<ianl&: Arthur VIJ'gllio 

ÀRIO\o"U 

!l'ml1.AI!Es 

Attlllo Fontana 
.J-úlio Leite 
aosé Feliclano 
Adolpho .Franco 
:Melo Braga 
DomioJo Gondim 

:MDB 

--J e!! erson do AaUltolr 
Jo.sé Leito 
llige!redO 1'tl<llleGo .. 
ll!aoluu'las de Ali~ 
llix-BIIl* RoOadO . 
Gay da Fonseca 

Nelson Maculan João Abrahão 
J>edro Ludovlco Josaphat Marlnho 
Axthur VIJ'gilio José Ermtrio 

-v-· 8eoretâr1o: Cláud1o carios Rodrigues OO&ta 

~ iReuntôEili: Quart.as-f~tras àS 15,30 horas 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

.!7 MEMBROS>. 

COMPOSIÇAO 

Pre5Jdente: Se~ador Menezes Pimeiltel 
Vlce-Presidente: Senador Padre Catazans 

ARENA_ 
!UTULARES 

:M:ene2.es Pimentel 
:Padre OaJa.za.ns 
Gay da Fonseca. 
Atuou de MelO 
José Leite 

Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 

I.!DB 

Secretário: Cláudio Carlos Rodxigues 

SUPLENTES 

Benedicto Valadar .. 
Afonso Arinos 
Melo Braga 
Siget'redo Pacheco. 
Antônio Ctu·Jos 

Arhtur Virgilio 
Edmundo Levi 

Costa 
.Reuntôt.a: Q'Jmtas-feh'at! às 1~,30 horas 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

115 MEMBROS) 

COM.POSIÇAO 

Presidente: Senaà!Jf Argemiro de Figueiredo 

VJce-PresJdcnte: SerJa<tor 1Tineu .Bornhausen 

ARENA 

TITULARES 

Victorino Fn~lJ e 
Lobáo da Silveira 
S1getre<io ·flacr.eco 
wuson Gonçalves 
lrtneu Bornhausen 
Adolpho Franco 
José .Gette 
Domtciu Uondim 
Manoel Villat;'a 
Lopes da Costa 

Argemil'o de Figueiredo 
Bezerra Neto 
João Abra.hão 
Oseat l?àsOOS 

Pessoa de Queiroz 

MOB 

Becretá.rio: B.ugo J:lojr!gues F'lguelredo. 

ReuniôeE; Quflrtaa-teJM~ ~ 10 horas. 

SUPI.ENTE! 

.A ttílio ~·ontana 
José Guiomard 
:Eugenio Barros 
Menezes Pimentel 
António Carta& 
DanieJ .Krteger 
JUUo Leite 
Gay da l''onsect 
Melo Braga 
Filinto Müller 

Edmuntio Levi 
Josapha~ Marinho 
Jose Ermtrzo 
Lino de Mattm. 
Silvestre Pérlclea 
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COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMo'RCIO 
(7 MEM BROii) 

COMP'oSlÇAO 

Pres1dente: Senador José Fellc1anc. 

VicP-Presidente: S~;nador NeJr;:nn Macutan 

'l'rnn.ARES 

José FellciBJlo 

Attilto Fontana 

Adolpho Franco 

Domicio Gondtm 
Irineu Bon1hausen 

José Ermirlo 

Nelson Maculan 

ARJ>NA 

. M D B 

SUPLEN'l'ES 

Lobão da Bil v eira 

Vivaldo Lima 

Lopes da Costa 

Eurico Rezende 
Eugênio Burros 

Aarão Stetnbn.::tb 

Pessoa de ·Quetroo 

Secretàr1a: Maria Helena Bueuc Brandão - Ot. t.f'g-, PL-G 

Reunioes: Qu~tas·teir<..S, às 10 boras. 

COMISSÃO DE L EGISLAÇAO SOCIAl 

(0 M b.M B!WI;) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: t:leuador Vivaldo Lima 

Vtce-Pre..stdcnte; Senador Jose Câtld1d1J 

TITULARES 

Vivaldo Loiroa 

Jose cândido 

Euncu Re2:ende 

:!racharias de a.> .. 'mnção 

Attilio Fontanu 

.liertbalao Vtem 

Aarão Steiobruct 

Ednlundu UV! 

Ruy ca.-netro 

At<ENJl 

MOR 

Secretario: Cláu<11u I. c. Leal Neto, 

SUPLEN'l'E$ 

José Guloo1ara 

Jose Leite 

Lopes da Costa 

l!,;ugenlo J:tnrros 

Lobão da SUveirP 

Manoel VUaça 

Antônio BsJbino 

AwéUo Vianna 

Bezerra Ntlto 

. RPunior.s: n~rças-tetra._. às qu1nze noras. 

CCMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

11 âf EM BROS) 

COMPUSIÇAO 

Presidente: Josapho.t Marinho 

Vlce. Prcstdtmte& l)omtclo Go.nctun 

Domicio Gondim 

Jetterson de Aguiar 

Benedicto Valladares 
José Leite 

Lopes da Cosh 

Josaphat Marinho 
José Ermlrlo 

ARENA 

MOI' 

Afonso Arinos 
José Jl'el!clono 

José Cândido 

Mello Braga 

Flllnto Müller 

Argemi.l·o de Figueiredo 
Nelson M.ac:ulav 

sec~etário: Cl!tucUo i. c. Leal Neto. 
Reuniões: Qutt.rt-M feiras, às qutnze horaf!, 

COMISSÃO DO POllC<lNO DAS S~CAS 

17 M~MBRfSl. 

COMPOSlÇAO 

Pre~idente: Senador Ruy Cametro 

Vlce-Pre.sidénte: Senador Manoel ViUaço.. 

TITULARES 

Manoel Villaça 

Sigefredo Pacheco 

Heribaldo Vietra 

JUlio Leite. 
Dix.Huit Rosado 

Aurélio Vianna 

Ruy Carneiro 

ARENA 

MDB 

SUPLENTES 

Menezes Pimentel 

José Leite 
Lopes da Costa 

AntOnio Carlos 

Domicto Gondlm 

Argem1ro de ~gueiredo 

Pessoa de Queiroz 

Secretarlo:~Cláudio I. c. Lea.t Neto. 

Reunioes: QumLas-telras ••. s ct.e.ze.ssete horas. 

.;oMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

.(9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

erestd:-;)'1.1e: Senaaor Jetterson de Aguiar 

Vlce-Presidente: Senador AntOnio Carlos 

'l'lTULARES 

Jefferson de ::..~uia.r 

wuson Gonça.lveP 

Antônio Carlos 

Gay da Fonsec~ 

Eurlco Rezende 

José Guiomard 

J:Sezerra Neto 

José Ermtrio 

LiDo de Mattos 

ARENA 

MDB 

81J"PLENTES 

José Fellclano 

Fiilnt.o Müller 

Danl~l Krleg"' 

Adolpho Franco 

Irtneu Bornhausen 

Rui l?a.lmeire 

Antônio Balbln<> 

Aurélio Vianna 

Ruy carneirQ 

Secretário: Jose Soores de Ollvetra F1lil"" 

Reuniões; Quartas-feiras, às 15 boraa. 

COMUSSÃO DE REDAÇ~o 

.(li Mb'MBROiii 

COMJi'IJlllÇAIJ 

Prestdente: aenador t,tno de Mato.l 

Vtce~!lreJtdente: Eurlcu Rezena.e 

'I'I'IULAHS SUPI.ENUI, 

Antonio Carloa Fllinto Mi.iUer 

Eurico .Rezenne 

Vasconcelos 'l'Orrel 

Bezerra Neto 

Ltnc de Ma~ 

Secretána: Sarah Abrahlo 

MDB 

José Fe!Jc!ano 

D!X-Hult RosadO 

EdmUtldO Lel'i 

Silvestre f-fl.r1C18B 

It.eunlOea: Qutnta.s-fetraa, U 18 horas. 

' 
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' ' I 

COí11i<iBAO ót: kELAÇõES EXT EkiORES 

UI it/EMBROS) 

COM.POSIÇAO 

Presidente: Senador Benedicto Valladarcs 

V .LCe.l!resldc:~he: Senador Pessoa de Queiroz 

T.f'rW~RES 

Benedicto· valia dares 
l•'íliDto MUUer 
Rui .Palmelra-
Vi va.tdo Lima 
Antônio CarlOSt 
Jose Cândido 
Pa<lre Ca.Iaza.ns 

Aarão Stelnbl"UCb 
./hll't:iio Vtam1a 
Oscar Passos 
Pessoa de Queiroz 

Al-IENA 

MDB 

5f:cretârlo: J. B. Caste)on Branco. 

.REiuniõcs: Quu.rt::.;.s--felrtts as 16 noras., 

SuP!.~Nn;s 

José Guioma,.~.·d 
Victor!ll&. ijl-o.Jro 

Menet.e.s Pimentel 
Wilson Gonç: 1ves 
lrineu Bornhausen 
Arnon de Melo 
Iieribaldo Vieira 

ArtieUllro de Flg-Ueh'edo 
João Al>rallão 
NelSOn Me.c:ul2n 
Ruy carne1rÔ 

COMISSAO DE SAODE 

- <S M ltMBROSl. 

COMPOSIÇAO 

"Presidente: -S1Setredo Pacheco 

Vice~Prmddcnte: MtmDel VWaça. 

Tm1L"""' 
Slg-cfredo Pacneco 
MigUel Couto­
Manoel VWaÇa 

Adnlbe:rto Seng 
Pedro Ludm·tco 

ARJiiNA 

M-DB 

Sccrettn1o: -Alexandre MeJJo. 

Reuniões: rerça.s-t-eirns. às 18 horas., 

SUPI.m.'"T!:S 

Júlio Leite 
Lopes da C<l.sta 
Eugênio de Eamll 

Oscar Passos 
Stlre.stre Péril'lea 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAC 

<'i MEMBROS) 

OOMPOSICAO 

Pres!dente! Senado.~.· Zacartas de A..o:sumpçAo 

Vice-Presidente: ~nador OScar Passos 

AIUil~A 

Tmn..W3 
:José Guioma.rd 
Vlctorlno Freire 
Zacar!as de Assumpção 
Irineu BÕrnhausen 
siaefredo Pncheco 

Oscar Passos 
Silvestre Ptr!cles 

MDB 

f3e:creM.rla; Cal'meltt.a €2e Sou2a. 

SliPJ~l'EI 

Attillo ll'ontana 
DiX-HUlt Rol!lldo 
Adolph1i l"r~ 
Eurlco Rezende 
Manoel VUlaça 

Josa.p!lat MarinhO _ 
Ruy carneiro 

I. 
I 

I 
\t 

·\ 
I 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

(1 M8MBROS) 

CUMPOSIÇAO 

Prêsh!ente: Senador Vasconcelos TOrres 

Vice-Presidente: Senador Vic~rino E'reire 

ARENA 

Vasconcelos ·rórres 
Victorino Freire 
.Meuo Braga 
Arnon· de Mello. 
Slgefredo Pacheco 

Adolberto Sena 

Nelsçm Maclllan 

MDB 

SeCl'ct:lrio: J. Ney Phssoa Dantu • 

lleu~i~s: 'Iêrças~felras, as l~ noras. 

Sl.JPLE~"'l'EEi 

José Feilciano 
Fmnto Müller 
Antônio Cartas 
Miguel Couto 
Manoel Vlllaça 

Aurélio V1ann& 

L!no õe Mat.Qo 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS POSLICAS 

(6 M liMBli.OS). 

COMeOS!ÇAO 

Presidente: OL~-Hu!t ftoõado 

Vice-Presld~..vte: João· Abrahão 

AR.IIiNA 
'l'mlLAII!S 

José Leite 

Arnon ds Meto 

Dlx-Bult !tosado 

.João Abrahâo 
Ruy Carneiro 

MDB 

Secretârla: Carmellta de Souza. 

SUP!.El<"!E!I 

Eugênio Bal'IOB 

' Jefferson de Aguiar 

José Ou1omard 

Artbur Vlrglllo 
"Pedro- Ludovico 

;Reuniões: Qutntas-teJras, âs 16 horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(6 Ml!:MBROB) 

COMPOSIÇAO 

Presidente~ Edimmdo Levl 

Viee .. Ffe&ide:cte: José Ouioma.rd 

Tn:ULA>EO 

looé Oulomard 

.Vivaldo W.ma 
Lopes da Costa 

Edmundo Levt 

Oscar Passos 

Afi.lliNA 

MBD 

SUPLEN'TIM 

Fil!nto Müller 

Zacarias de ASsunção 

Lobão da snveire. 

Adalberto Sena 

Arthur Virgilla 

Secretârta.: Neuza. J'oanna Orlando Veriss!mo •. 
:R<lllntOI\!I: Tergns-felras, !te 111 lloraa, 


